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RESUMO 

A pesquisa apresentada nesta dissertação aborda uma questão central: É 
possível ensinar, por meio de um ambiente virtual de aprendizagem estruturado 
na plataforma Moodle, nocões básicas da língua japonesa? Votou-se ao uso do 
Moodle para o ensino de língua japonesa hiragana ひらがな e katakana カタカ

ナ à alunos não-nikkei”, foi aplicada num Colégio Técnico, na Cidade de União 
da Vitória – PR, com alunos não-nikkei ou não descendentes de japoneses. 
Nossa pesquisa possuiu como objetivo geral  verificar as possibilidades do 
ensino e aprendizagem da língua japonesa estruturado na plataforma 
Moodle,online, disponibilizada no site: www.vmbidiomas.com.br. Para este fim, 
pesquisamos sobre o ensinar e o aprender a língua japonesa hajimemasho (は
じめましょ)”. Também trouxemos a abordagem comunicativa para o ensino de 
língua japonesa: A questão não verbal, utilizando Sourisseau (2003). A 
aprendizagem e o ensino a partir de uma perspectiva sociocultural focando em 
Vygotsky (1991) e (1998). A diversidade no ensino da língua japonesa como 
língua estrangeira, através principalmente de Morales (2008). O desafio posto 
nos objetivos da pesquisa exigiu a sistematização do trabalho investigativo, 
caracterizando-o como um trabalho de abordagem qualitativa, com o método 
da observação participante da professora-pesquisadora, embasado em Lüdke 
e André (2013) e Triviños (1987).De acordo com a análise final dos dados, 
disponiveis no fórum de dúvidas e atividades da plataforma Moodle, verificou-
se que os alunos de fato aprenderam de forma efetiva alguns conceitos básicos 
da língua japonesa bem como seus principais alfabetos hiragana e katakana, 
em um período de tempo de 24 dias, seguindo assim a teoria “língua japonesa 
por objetivos específicos” proposta por Kaiser (2013). Seguindo esta teoria 
nosso curso online de língua japonesa não possuía como objetivo principal a 
fluência na língua mas sim a decodificação por parte dos alunos de algumas 
estruturas básicas da mesma.  

 

Palavras – chave: Ensino de língua japonesa ; Moodle ; não-nikkei. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The research submitted essayaddresses a main question: It is possible to teach, 
by a virtual environment of learning organized on Moodle platform basic notions 
on Japanese language?If voted it on Moodle´s usage for the teaching of 
Japanese hiragana いらがな and katakana カタカナ for no-nikkei students”.It 
was applied on Coltec´s Technical School, belongs to the Uniuv´s University 
Center, in the União da Vitória City – PR, with no-nikkei students or no-
japanese descendant. Our research has as the aim goal verified the possibilities 
ofteaching and learning of Japanese language organized on Moodle´s platform 
online, available on the site: www.vmbidiomas.com.br. To this end, we 
researched about teaching and learning Japanese Language hajimemasho (は
じめましょ ).We also bringthe communicative approach for the Japanese 
teaching: Nonverbal question, using Sourisseau (2003). The learning and 
teaching throught a social cultural perspective Vygotsky (1991) e (1998). The 
diversity of Japanese teaching as a foreign language, throught Morales 
(2008).The challenge of this research demanded an investigative work by 
Ludke ; Andre, (2013) and Triviños (1987). According to the final´s datas 
available on the forun´s doubts and activities of Moodle´s platform we verified 
that the students really learned by effective´s way some basic concepts 
Japanese language and the hiragana and katakana alphabets in 24 days, 
following the theory “Japanese for Specif Pourpose”, of Kaiser (2013). Following 
this theory our online course of Japanese language doesn´t possessed as a 
main goal the fluence but the decodification by the students of basic frames of 
Japanese language.   

 

Key – words: Japanese Language Teaching ; Moodle ; No- Nikkei. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Peço permissão aos Senhores leitores para falar um pouco sobre minha 

trajetória como professora e aluna de língua japonesa.  

Iniciei meus estudos em língua japonesa aos 15 anos, como aluna não-

nikkei iniciei meus estudos com uma professora que também não era nikkei, na 

época o que eu procurava como estudante era uma língua de origem oriental, e 

como achava os ideogramas esteticamente bonitos e ao mesmo tempo 

enigmáticos passei a me interessar cada vez mais pela língua japonesa. 

Ao iniciar meus estudos nesta língua oriental eu já estudava a língua 

inglesa, espanhola e francesa, portanto, utilizei as mesmas técnicas de 

disciplina de estudo e passei a obter resultados mais satisfatórios em minha 

aprendizagem. 

Quando estava na Faculdade de Letras, optei por me aprofundar não 

somente na língua japonesa, mas também em sua literatura, na pós – 

graduação especializei-me em Haicais1.  

No mestrado, com o apoio de minha Orientadora, optei por novamente 

utilizar a língua japonesa como foco na utilização de uma ferramenta 

tecnológica, neste caso, o software Moodle ((Modular Object Oriented Dynamic  

Learning Environment). Como professora de língua japonesa nunca havia 

utilizado nenhuma tecnologia auxiliadora de processo de ensino, não conhecia 

o software Moodle, porém, com a ajuda de meu marido, foi possível 

desenvolvermos o site (www.vmbidiomas.com.br) e incluir o software Moodle 

                                                           
1
 Poemas japoneses, compostos por 5-7-5 sílabas métricas. 
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bem como a sala de aula virtual para que os alunos não-nikkeipudessem ter 

acesso ao curso de língua japonesa básica. 

O presente trabalho2 de pesquisa: “O uso do Moodle para o ensino de 

língua japonesa básica hiragana ひらがな e katakana カタカナ a alunos não –

nikkei”,possui como objeto de estudoo ensino online da língua 

japonesa,utilizando um ambiente virtual de aprendizagem (AVA3), estruturado 

naplataforma Moodle, com alunosnão-nikkeiou não-descendentes de 

japoneses, do Colégio Técnico Coltec, pertencente ao Centro Universitário 

Uniuv, da Cidade de União da Vitória / Paraná.  

Sabemos que no que tange a opção pelo estudo de um tema 

relativamente novo na Cidade de União da Vitória – Paraná, e no cotidiano do 

Colégio Técnico Coltec, nesse Centro Universitário Uniuv, trouxe como primeira 

limitação os materiais bibliográficos.  

No Brasil, o ensino técnico é voltado para estudantes de ensino médio, 

chamados de técnicos integrados, e contemplam as disciplinas do ensino 

médio e disciplinas técnicas. A quem já tenha concluído o ensino médio 

existem cursos técnicos subsequentes, que são cursos técnicos cujo programa 

contempla exclusivamente disciplinas técnicas (não há disciplinas do ensino 

médio).  

                                                           
2
O projeto foi desenvolvido inteiramente no site www.vmbidiomas.com.br. 

3
O AVA, por sua vez, é construído a partir da seleção de recursos, dentre aqueles oferecidos por uma 

determinada plataforma, e da definição de como tais recursos serão utilizados, de como o conteúdo e as 
atividades serão disponibilizados e desenvolvidos. Depois de planejado e construído pelo professor e / 
ou designer,o AVA é efetivamente implementado, ou seja, é utilizado pelos participantes – alunos e 
professores, que interagem entre si e com todos os elementos envolvidos no ambiente, incluindo os 
conteúdos, a tecnologia, o suporte técnico, entre outros. Quando o AVA é utilizado, práticas 
inicialmente não previstas na fase de seu planejamento podem ser estabelecidas. É possível que, a 
princípio, um determinado AVA construído pareça atender às demandas do público-alvo, mas, somente 
quando o AVA é usado por um grupo de participantes, poderá revelar suas reais funcionalidades e os 
aspectos que precisam ser aprimorados. (FRANCO, 2009, p. 49). 
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O ensino técnico pode ser realizado por qualquer instituição de ensino 

com autorização prévia das secretarias estaduais de educação ou secretarias 

estaduais de ciência e tecnologia, dependendo do estado. 

No estado do Paraná o ensino técnico já abrange 46% dos municípios 

segundo a Secretaria do Estado de Educação do Paraná : 

 

FIGURA 1 -  INFOGRÁFICO DO ENSINO TÉCNICO NO PARANÁ.  

FONTE: Gazeta do povo, vida e cidadania,  13/10/2013, por antoniele luciano. 

 

No que tange aos estudos sobre não-nikkei (não-descendentes) acerca 

da língua japonesa e as possibilidades de aprendizagem online, não são 
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numerosas. Neste sentido, podemos destacar que se trata de um estudo 

exploratório e empírico, que não reduz problemas e possibilidade de novas 

descobertas por outros pesquisadores que desejarem replicar este estudo. 

Esta pesquisa teve comoquestão maior a ser respondida: É possível 

ensinar, por meio de um ambiente virtual de aprendizagem estruturado na 

plataforma Moodle, nocões básicas da língua japonesa? 

Para responder a questão trazida, traçamos como objetivo geral: 

• Verificaras possibilidades do ensino e aprendizagem da língua 

japonesa estruturado na plataforma Moodle. 

De modo a cumprirmos o objetivo geral, traçaram-se como objetivos 

específicos: 

• Criaruma sala virtual no Moodle para ensinar língua japonesa 

para iniciantes; 

• Implementar e desenvolvercincomódulos de ensino online da 

língua japonesa; 

• Analisar as atividades desenvolvidas na plataforma Moodle. 

O método de análise das situações discursivas, na abordagem 

qualitativa dessa pesquisa, teve a intenção de atingir os objetivos percorridos e 

tivemos como técnica a observação participante, já que satisfaz as 

necessidades principais da pesquisa qualitativa, trata-se de um papel em que a 

identidade do pesquisador e os objetivos do estudo são revelados ao grupo 

pesquisado desde o início. (LUDKE ; ANDRE, 2013).   
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Em Triviños (1987), há a orientação na concepção do conhecimento, o 

que leva a ter como etapa inicial de estudo, posterior a coleta de dados, a 

contemplação viva do fenômeno, realizando – se assim, as coletas de dados 

primários, observação total dos materiais disponibilizados pela web, 

observação e análise dos documentos, programações de aulas, cronogramas, 

observação de alunos que estavam inseridos no contexto da aula virtual, a lista 

de participação e discussão de aula virtual e a observação participante com os 

alunos que se dispuseram a colaborar com a pesquisa.  

Essa pesquisa é de caráter estritamente acadêmico. As informações 

obtidas, durante o estudo, foram utilizadas exclusivamente nesse trabalho de 

dissertação. Nenhuma menção será feita ao nome de qualquer aluno que 

participou da investigação. Também não se fará distinção de gênero, portanto 

serão referidos ao longo da dissertação como “aluno”, sendo cada um deles 

identificados apenas por um código criado pela pesquisadora.  

Esse curso não possuiu como objetivo a fluência dos alunos não – nikkei, 

mas sim a prática da escrita, leitura e identificação dos alfabetos hiragana ひら

がな  e katakana カタカナ , juntamente com conteúdos de vocabulário 

específicos do cotidiano japonês, seguindo a linha de ensino de língua 

japonesa por objetivos específicos ou japanese for specific purposes.  

Os dados que foram coletados pelo pesquisador foram descritivos. A 

parte reflexiva das anotações, para Lüdke e André (2013), inclui as 

observações pessoais do pesquisador, que neste trabalho foi apresentado 

como diário itinerante da pesquisadora, anotações realizadas durante a fase de 
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coleta de dados, apresentando nossas especulações, sentimentos, impressões, 

preconcepções, dúvidas, incertezas, surpresas e decepções.  

A análise documental também foi utilizada nesse trabalho, a mesma 

compreende a busca de informações factuais a partir de questões ou hipóteses 

de interesse. Por exemplo, o questionário que se aplicou ao fim do curso aos 

alunos, para Lüdke e André (2013), esses documentos constituem-se em uma 

fonte rica de evidências ou ainda uma fonte natural de informação.  

Para sua apresentação, o presente trabalho está organizado em três 

partes:  

Primeira parte: Por meio do Capítulo 2 “Um olhar acerca do ensino de 

línguas: Ensinar e aprender a língua japonesa hajimemasho (はじめましょ)”. 

Tivemos a intenção de inserir um breve histórico do ensino de língua japonesa 

no Brasil,embasado em Ogassawara (2006), Moriwaki e Nakata (2008) entre 

outros.  

Em seguida, trazemos o que encontramos de referencial teórico 

publicado no Portal Periódico da CAPES.Também trouxemosa abordagem 

comunicativa para o ensino de língua japonesa: A questão não verbal, 

utilizando Sourisseau (2003). Um breve panorama da formação do professor de 

línguas, em que trazemos o estudo de Ortega (2012). A aprendizagem e o 

ensino a partir de uma perspectiva sociocultural focando em Vygotsky (1991; 

1998). A diversidade no ensino da língua japonesa como língua estrangeira, 

através principalmente de Morales (2008). A caligrafia japonesa no Brasil. 

(Miyashiro, 2009). Nikkei e não-nikkei: Uma abordagem da interação para a 

aprendizagem, Takasu (1999).  
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Segunda parte: No Capítulo 3 “As Tecnologias para o ensino de línguas 

estrangeiras”, tem a intenção maior de fundamentar o uso das Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC) na aprendizagem de línguas estrangeiras 

(LE), neste trabalho, especificamentea aprendizagem da língua japonesa. 

Utilizando Inoue (2007), Nakajima (2002), Leung; Li ; Lau (2007), Azuma (2001), 

Camas (2013), (2012), (2008) e (2002), Ortega (2012), Silva (2013), Farias 

(2006) e Valente (2005) entre outros.  

Terceira Parte, Capítulo 4: “Construindo o caminho na experiência de 

conhecer a EAD no ensino da língua japonesa.” O desafio posto nos objetivos 

da pesquisa exigiu a sistematização do trabalho investigativo, caracterizando-o, 

neste capítulo e trazendo as devidas análises dos ddos coletados. 

Por fim, trazemos as considerações que finalizam nossa pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 UM OLHAR ACERCA DO ENSINO DE LÍNGUAS: ENSINAR E APRENDER 

A LÍNGUA JAPONESA HAJIMEMASHO (はじめましょ) 
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Neste capítulo apresentamos um breve histórico através da imigração 

japonesa no Brasil incluindo os fatores que levaram a mesma, juntamente com 

o contexto histórico do ensino de língua japonesa no Brasil e a língua japonesa 

atualmente no Brasil: A diversidade no ensino da língua japonesa como língua 

estrangeira. A caligrafia japonesa no Brasil. Nikkei e não - nikkei: Uma 

abordagem da interação para a aprendizagem.Referencial teórico publicado no 

Portal Periódico da CAPES. Abordagem comunicativa para o ensino de Língua 

Japonesa: Questão não verbal e a aprendizagem e o ensino a partir de uma 

perspectiva sociocultural. Por último a Mediação no ensino de LE em AVA.  

 

2. 1 Breve histórico do ensino de língua japonesa no Brasil: A língua 

japonesa no contexto histórico brasileiro.  

 

Na cultura japonesa, entende-se que um nikkei é aquele que é 

descendente de japoneses radicados no exterior. Torna-se importante ressaltar 

que a opção pela utilização do termo não–nikkei, nessa pesquisa, é 

metodológica, e se respalda pela utilização de autores como Takasu (1999), 

que fundamentam esta pesquisa.  

No dia 18 de janeiro de 1908, segundo Ogassawara (2006), o navio 

Kasato – Maru atracou no porto de Santos, no litoral paulista, trazendo 781 

pessoas que fugiam da falta de emprego, no Japão. Com a esperança de 

encontrar novas oportunidades, esses primeiros imigrantes, da terra do sol 
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nascente, traziam consigo uma riqueza cultural que influenciaria 

definitivamente os costumes brasileiros. 

 Em muitas escolas de imigrantes, para Ogassawara (2006), o ensino da 

língua japonesa estava centrado na cultura dos ascendentes das crianças: 

No Brasil podemos considerar o início do ensino da língua japonesa 
coincidente com o inicio da imigração japonesa, inicialmente, 
agrupavam – se crianças das redondezas e o ensino era 
desenvolvido como se ensina a língua materna, com material didático 
utilizado nas escolas do Japão, dando – se ênfase à leitura e a escrita. 
O ensino realizado com material didático utilizado pelas crianças 
japonesas era plenamente satisfatório, pois as primeiras gerações de 
brasileiros descendentes de japoneses, em sua grande maioria, 
tinham a língua japonesa como língua materna (OGASSAWARA, 
2006, p. 1).  

 

No período considerado áureo, da história do ensino da língua japonesa 

no Brasil, foi marcado pela repressão. Conforme estudado por Moriwaki e 

Nakata (2008), não só o japonês, como o ensino de línguas estrangeiras, em 

geral, foi alvo de sérios cerceamentos.  

Em 1938, o governo federal decretou o fechamento de todas as escolas 

de línguas estrangeiras. Proibiu-se a distribuição de textos escritos em línguas 

estrangeiras, tocar ou entoar o hino nacional de outro país, reverenciar e 

saudar de maneira típica do país de origem, utilizar a língua do país de origem 

em locais públicos ou de grande concentração humana, afixar fotos de políticos, 

realizar reuniões a pretexto de comemoração pessoal mesmo sendo em 

residência (MORIWAKI; NAKATA, 2008): 

 

Para atender à necessidade de ensinar a língua japonesa, após o 
fechamento das escolas, foi dada a orientação para o curso continuar 
a pretexto de aulas particulares de violão na casa do professor, ou na 
dos alunos, ou, ainda, de modo itinerante. Assim sendo, o ensino da 
língua passou a ser uma atividade realizada às escondidas, sob a 
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fachada de aulas de música ou atividades infantis (MORIWAKI; 
NAKATA, 2008, p. 47). 

 

Somente com o final da Segunda Guerra Mundial, as atividades das 

associações foram aos poucos reiniciadas e as escolas, reabertas. O imigrante 

japonês desejava fixar-se no Brasil. Desta forma, como aponta Moriwaki e 

Nakata (2008), o ensino da língua japonesa voltou-se à formação do ser 

humano através das atividades na escola e do cultivo da sensibilidade, 

conforme ocorria nas escolas do Japão. 

 

2. 2 A língua japonesa atualmente no Brasil: A diversidade no ensino da 

língua japonesa como língua estrangeira.  

 

Ao ensinar a língua japonesa devemos estar sempre atentos à 

diversidade dos aprendentes. Ogassawara (2006) aponta dois critérios para a 

classificação dessa diversidade:  

A. Quanto às características pessoais dos aprendentes, ou seja, se a escrita 

em sua língua materna tem relação com ideogramas, se teve algum contato 

com tipo de escrita que não seja a escrita latina e outros.   

B. Quanto às necessidades de cada aprendente ou grupo de aprendentes, que 

se traduzem em objetivos de estudos que vão desde simples curiosidade até o 

aprendizado que permita ler e entender a língua japonesa de forma a realizar 

pesquisa científica em determinada área do conhecimento. 
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Como estamos estudando como ensinar e aprender por meio de uma 

ambiente de aprendizagem virtual, em nosso caso estruturado na plataforma 

Moodle, ao falarmos das diversidades, como o foco deste trabalho é o uso de 

um AVA, devemos estar atentos aos dois critérios, principalmente pelo fato de, 

neste trabalho, termos alunos brasileiros que jamais tiveram contato com 

ideogramas japoneses, critério A, como também, às necessidades individuais 

de cada aprendente, citado no critério B.  

Certamente as diversidades mencionadas não são privilégio apenas do 

ensino da língua japonesa. Isso deve ocorrer no ensino de língua estrangeira 

em geral, em maior ou menor proporção, dependendo de cada caso. Para 

Ogassawara (2006), cabe então, ao professor e a instituição de ensino planejar 

cursos, currículos, selecionar recursos e métodos de ensino que permitam 

atender ao requisito de ensinar e aprender língua estrangeira como instrumento 

de comunicação: 

Estuda-se língua japonesa, fora do Japão, para se: realizar pesquisa 
e ensino de língua japonesa, realizar pesquisa sobre Japão e coletar 
dados de sua especialidade, aprimorar no trabalho ou aprender 
alguma técnica japonesa, ir ao Japão a passeio, a negócios, entender 
músicas, anime, manga e etc (OGASSAWARA, 2006, p. 32). 

 

Na medida em que o ensino de língua japonesa se propaga, inclusive 

entre não descendentes, segundo Moriwaki e Nakata (2008), são necessárias 

pesquisas sobre a língua falada dos professores nativos e não nativos, visando 

melhorar a competência linguística. Isso deve ocorrer por meio de cursos de 

aperfeiçoamento, livros didáticos especializados para os alunos brasileiros, ou 

ainda pela elaboração de gramáticas bilíngues, tudo isso levando em conta as 
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novas concepções de ensino e aprendizagem, voltadas para própria 

necessidade dos alunos brasileiros, como podemos observar: 

 

Para que gerações futuras tomem conhecimento, é mister registrar a 
história e os valores da filosofia que norteou o ensino de língua 
japonesa na sociedade nikkei, uma estrutura fechada, que hoje se 
encontra em processo de extinção. Considero que essa seja a missão 
dos professores issei para com as novas gerações, que terão em 
suas mãos a tarefa de definir as novas escalas de valores em relação 
ao ensino da língua japonesa. É nosso objetivo observar o 
pensamento e as atitudes do imigrante japonês, refletir como esses 
elementos influíram na concepção da filosofia de ensino da língua, e, 
ainda, examinar as tendências futuras do pensamento da sociedade 
nikkei e do ensino de língua japonesa no Brasil (MORIWAKI ; 
NAKATA, 2008, p. 18). 

 

O Brasil abriga a maior comunidade de descendentes de japoneses no 

mundo, esses descendentes marcam presença nas artes plásticas, na 

agricultura, na religião, nos hábitos domésticos, nos esportes, na cultura e 

também na língua portuguesa (MORALES, 2008): 

No campo educacional, há diversas escolas bilíngües homologadas 
pelo MEC que são frequentadas por descendentes e não – 
descendentes, ultrapassando a fronteira étnica, dado o interesse pela 
cultura e língua japonesa, que constitui um diferencial na formação 
acadêmica do estudante brasileiro (MORALES, 2008, p. 14). 

 

No Brasil, a língua japonesa é ensinada como segunda língua em 

regiões em que há grande número de descendentes de japoneses (MORALES, 

2008).  A língua japonesa não é assimilada como língua estrangeira para os 

descendentes que se utilizam dela para a comunicação no dia a dia.  

Fato este que ocorre frequentemente em cidades do Norte do Paraná, 

assim como em outras regiões do Brasil. Mesmo vivendo no Brasil, onde a 

língua oficial é a portuguesa, a língua japonesa é vista, muitas vezes, como a 

primeira língua, dependendo do afastamento em que se situa a comunidade 
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em que vivem os descendentes, em relação a outros grupos sociais 

(MORALES, 2008). 

Nos últimos anos, os candidatos vencedores dos concursos de 
oratória em língua japonesa foram os estudantes não – descendentes. 
Em média, 30% dos alunos de japonês matriculados em instituições 
de ensino são constituídos de não – descendentes. Em instituições 
públicas, como universidades e escolas públicas de ensino 
fundamental e médio onde há cursos de língua japonesa, a 
esmagadora maioria é também de não – descendentes. Mesmo em 
escolas comunitárias tradicionais, os não - descendentes já somam 
20%. Da mesma forma, a emergência de professores não – 
descendentes no cenário de ensino de língua japonesa já foi 
noticiada em diversos jornais da comunidade nipo – brasileira 
(MORALES, 2008, p.15). 

 

Pela primeira vez no campo didático, com elementos exógenos à 

comunidade nipo-brasileira, parece haver maior preocupação e discernimento 

quanto à necessidade de mudança na prática de ensino (MORALES, 2008). 

Nesse sentido, aproveita-se nesse estudo essa necessidade de mudança 

utilizando o Moodle como ferramenta de aprendizagem para a língua japonesa.  

Graças aos não descendentes, o debate sobre o ensino de língua 

japonesa, como língua estrangeira (LE), está na pauta de interesse dos 

professores de japonês do Brasil, portanto, nesse trabalho focamos na 

aprendizagem de língua japonesa dos não – descendentes ou não – nikkeis. 

Enquanto no âmbito geral de ensino de LE em escala mundial, o parâmetro 

para o perfil do professor de LE baseia-se ao fato de ser nativo ou não nativo, 

no caso do Brasil há mais um parâmetro: a descendência dos professores, por 

conta da herança da imigração japonesa no Brasil4 (MORALES, 2008). 

                                                           
4
 Segundo dados da Fundação Japão, o Brasil o ocupa 13º posição na classificação de países onde há 

estudantes de japonês como língua estrangeira (LE). Há 21.631 estudantes, 544 instituições que 
oferecem cursos de japonês e 1. 213 professores, numericamente muito aquém dos países tradicionais, 
como, Coréia do Sul, China e Austrália, que mantêm a liderança nesses últimos anos. Já em escala 
mundial, segundo dados da Fundação Japão, as instituições que são consideradas “fora do ensino 
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Essa mudança no tipo de instituição de ensino vem acompanhando a 

mudança do perfil do aluno, uma vez que cerca de três décadas atrás, 

praticamente era nula a existência de escolas de língua japonesa que não 

fosse de japoneses, a grande mudança começa a partir da década de 1990, 

quando surgem escolas públicas que passam a oferecer o japonês como 

opções de LE (MORALES, 2008).  

Hoje, apesar de serem proporcionalmente menores, são nessas 

instituições que estudam 25% dos estudantes de japonês. No Brasil, por muito 

tempo, o ensino de japonês ficou bastante circunscrito aos descendentes, o 

que fez com que os professores se sentissem dispensados de aprimorar a 

metodologia de LE (MORALES, 2008). Portanto, justamente pelo fato de que o 

ensino de língua japonesa ficou consideravelmente fechado aos descendentes 

no Brasil, que nessa pesquisa focamos na aprendizagem do não-nikkei ou não 

descendente.   

 

2. 3 A caligrafia japonesa no Brasil.  

No que tange a escrita da língua japonesa, a mesma pode obter um 

impacto negativo se a abordagem utilizada pelo professor não for eficaz e o 

aluno não conseguir aprender a língua japonesa. Por isso a importância da 

escolha que o professor irá fazer quanto a sua aprendizagem, pode – se dizer, 

                                                                                                                                                                          
escolar” são apenas 23%, enquanto que o ensino formal escolarizado, como o fundamental e o médio 
correspondem aos 54,5% e o superior 22,5%. A Fundação Japão considera instituições “fora do ensino 
escolar” as escolas comunitárias de associações de japoneses, as escolas de idiomas (como as de inglês 
e/ ou espanhol), cursos de professores particulares, cursos administrados por instituições religiosas, 
cursos do método Kumon (mais conhecido pelos cursos de matemática, mas estendendo-se para 
japonês, português e inglês), entre outros. No caso brasileiro cerca de 90% dos cursos de japonês 
acontecem em instituições consideradas “fora do ensino regular”, em outros países, o japonês faz parte 
da grade curricular de escolas públicas, por conta das políticas adotadas (MORALES, 2008, p.18). 
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nesse sentido, que a utilização da tecnologia poderá ser um meio de se 

procurar uma nova possibilidade de aprendizagem ao aluno (OGASSAWARA, 

2006).  

Sabe-se que no que permeia a escrita da língua japonesa, essa pode 
causar impacto positivo ou negativo dependendo da abordagem 
usada pelo professor o que pode então possibilitar um espaço de 
interculturalidade ou então um choque cultural, conforme a atuação 
do professor em sala de aula. O ensino da escrita japonesa envolve 
dois conhecimentos: o conhecimento de recursos utilizados para 
transcrever a língua japonesa e o conhecimento do uso desses 
recursos que tornem possível o desempenho competente do 
aprendende na língua alvo em diversas situações (OGASSAWARA, 
2006, p. 3). 

 

 Sabe – se que a escrita da língua japonesa também compreende o kana, 

que são os alfabetos hiragana ひらがな e katakana カタカナ. Seu significado, 

bem como seu uso, torna-se necessário para que a aprendizagem seja 

eficiente. Por conta desse fato, é fundamental conhecer as regras dessa escrita 

para que a mesma seja executada de forma correta. Nesse sentido, entra a 

questão da utilização de uma ferramenta que auxilie nesse processo como é o 

caso da tecnologia (OGASSAWARA, 2006). 

Ao se ensinar a língua japonesa como língua estrangeira, procuramos 

desenvolver as quatro habilidades linguísticas: fala escrita, leitura e escuta, de 

forma simultânea, dando a mesma ênfase a cada uma. Porém, a escrita parece 

ficar em outro plano nesse processo de ensino o que se torna um grande 

erro,já que se sabe que para o aluno se tornar apto e obter autonomia em seu 

desenvolvimento léxico, o mesmo deve aprender de forma total a escrita da 

língua japonesa (OGASSAWARA, 2006).  

No caso da língua japonesa, a aprendizagem da escrita japonesa está 

intimamente ligada à aprendizagem do léxico e seu uso. Por sua vez é 
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importante para o desenvolvimento de outras habilidades da linguagem. Por 

isso, consideramos ser de suma importância que, dentro do exíguo tempo 

destinado ao ensino da escrita japonesa, seja dada uma orientação segura e 

organizada (OGASSAWARA, 2006). 

A orientação deve ser tal que o aprendente não só consiga manter o que 

aprendeu, mas se torne capaz de promover, por si só, uma expansão em seu 

conhecimento, no que concerne o léxico da língua japonesa, aqui incluindo a 

leitura, a escrita e o uso dos ideogramas (OGASSAWARA, 2006). De forma 

que o aprendente seja capaz de ler e entender textos em língua japonesa, para 

ter acesso a conhecimentos atuais e relevantes de seu interesse.  

Essa prática de ensino, com base na escrita, ficou bastante arraigada 

nos alunos falantes. Assim, nos professores há uma forte crença de que o 

ensino baseado na leitura e na escrita é eficiente, sem levar em conta as 

quatro habilidades linguísticas da LE (fala, escuta, escrita e leitura),  

Deve-se traçar um paralelo entre escrita – caligrafia, nesse caso, 

colocadas simultaneamente com a tecnologia como ferramenta facilitadora de 

ensino da língua japonesa, mais especificadamente, da escrita da mesma 

através da tecnologia que utilizada em sala de aula poderá ou não facilitar a 

escrita da língua japonesa 5  (MIYASHIRO, 2009). O que nos interessa em 

particular comprovar, já que utilizaremos o Moodle como tecnologia, para 

ensinarmos a língua japonesa.  

                                                           
5
Em geral, costuma-se aprender caligrafia primeiro pelos sistemas fonéticos hiragana e katakana. Em 

seguida, começam os estudos do kanji 感じ, através dos estilos mais tradicionais, como kaisho 楷書, 

de recorte mais duro, de linhas precisas e bem definidas, e o gyosho 魚所, semi – cursivo (MIYASHIRO, 
2009, p. 53). 
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Como nosso estudo trata do ensino inicial de língua japonesa para 

alunos não-nikkei em um AVA, foi de grande importância entendermos e aqui 

abordarmos um dos desafios do ensino de língua japonesa, como língua 

estrangeira, que nada mais é que o processo de ensino aprendizagem da 

escrita japonesa.  

Outro ponto relevante que encontramos quando implementávamos os 

módulos no Moodle, fora queos materiais didáticos disponíveis no mercado 

para o ensino dos fonogramas iniciam com o ensino do hiragana. Utilizam o 

método sintético silábico, partindo do treino da pronúncia japonesa das sílabas 

para depois dar instruções da escrita, por isso, uma explicação que possa obter 

instruções dessa escrita juntamente com a tecnologia pode ser útil.  

Para entendermos melhor o uso das tecnologias no ensino de uma 

língua, traremos no Capítulo III, a fundamentação que nos auxiliará na 

aplicação e coleta de dados referente ao uso das TIC, especificamente, do 

ambiente virtual de aprendizagem (AVA) Moodle em que realizaremos a 

presente pesquisa. 

 

2. 4 Nikkei e não - nikkei: Uma abordagem da interação para a 

aprendizagem. 

Sabemos das dificuldades com a tecnologia e a comunicação no ensino 

da línga japonesa, entre eles está a relação do silêncio na cultura japonesa. 

Entretanto, para a aprendizagem em ambientes virtuais é necessário interagir, 

desta forma, abordaremos alguns aspectos da cultura do silêncio que não pode 
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se manifestar em ambientes virtuaise trataremos da aprendizagem em AVA no 

Capítulo 3 desta pesquisa. 

 A partir dos encontros e desencontros culturais através das  

comunicações informais entre japoneses e brasileiros,ocorre um processo de 

apreensão das diferenças culturais pelos interlocutores, que pela repetição de 

situações similares em vários contextos sociais, formam um imaginário sobre o 

outro. 

No caso dos nikkei, a formação cultural brasileira e a proporção quanto à 

sua ocidentalização variam conforme maior ou menor inserção no processo 

urbano – industrial e conforme a região de vivência. Porém, para serem 

considerados mais silenciosos na interação comunicativa, os nikkei devem 

apresentar algo em comum entre eles, algum padrão cultural de origem que os 

difere dos não – nikkei (TAKASU, 1999).  

Há muitos estudos sobre a cultura japonesa enfocando a questão 

cultural de forma comparativa entre ocidente e oriente, nos quais a questão do 

silêncio ainda é pouco trabalhada. Encontramos vários estudos sobre interação 

verbal e não verbal, cujos palcos investigados são situações várias. Há 

pesquisas na área de interação (TAKASU, 1999) que focalizam o silêncio em 

outras culturas, tais como na área de antropologia, o silêncio é apenas 

mencionado como sendo um dos fatores culturais dentro das pesquisas que 

enfocam o aspecto histórico e cultural dos japoneses e sua interação com 

outras etnias, na área do ensino de japonês como língua estrangeira, o silêncio 

parece não ter sido muito explorado.  
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Em sala de aula, as formas encontradas de silêncio poderiam ter tantas 

razões tais como a da disciplina, a do exercício do poder, a da resistência, a da 

vontade, etc. Segundo Takasu (1999), no mundo ocidental, a língua falada foi 

sempre valorizada na comunicação humana.  

Nessa ideologia sobre a comunicação no ocidente, o silêncio não tem 

ocupado lugar de prestígio, condizendo com o contexto histórico, social, 

cultural e a necessidade de responder com transparência, clareza e com 

objetividade. Dessa maneira, foi atribuído ao silêncio um sentido passivo e 

negativo, como encontramos em Takasu (1999): 

A preciosidade do silêncio como elemnto cultural nos japoneses 
parece refletir de forma profunda na interação comunicativa, deixando 
de dizer ou falando pouco, em voz baixa, utilizando – se da 
linguagem não – verbal, por sinais sutis na expressão facial ou na 
postura. A opinião pessoal é comunicada implicitamente e de forma 
indireta pelos japoneses, e explicitamente e direta pelos ocidentais. 
Isso significa que os japoneses não usam apenas a linguagem oral 
para se comunicar, pois a verbalização vem intercalada de outras 
linguagens, tais como postura e expressão facial. Dessa maneira, 
para os japoneses não há verbalização enquanto são usadas as 
outras linguagens, já para os ocidentais os gestos vêm normalmente 
acompanhados de verbalizações (TAKASU, 1999, p. 44).  

 

O comportamento dos nikkei pode ser fruto de uma estrutura social e 

familiar que valoriza o silêncio, se observarmos que ser silencioso é uma marca 

da sociedade japonesa, os descendentes poderiam estar apresentando de 

algum modo essa característica. Em relação aos nikkei em sala de aula, devem 

ter conhecimento do ritual de sala, pois acreditamos que, como alunos, eles 

aprenderam tanto quanto os não – nikkei o significado de cada sinal da 

interação em tal contexto.  

No papel de alunos, eles podem estar acionando, na interação de sala 

de aula, um esquema de conhecimento individual a partir de alinhamentos que 
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correspodam à expectativa do outro, por estar agindo e reagindo de acordo 

com o que lhes é familiar. Segundo Takasu (1999),eles podem ter as 

expectativas partilhadas a respeito do papel da escola, do professor e sobre 

sua própria atuação em aula.  

O estereótipo em relação ao silêncio dos nikkei pode estar na forma de 

organização e na diversidade linguistica os nikkei podem ter o esquema de 

conhecimento quanto à forma interativa, saber seus direitos e deveres, podem 

saber e entender de modo geral a cultura local, porém no momento de sua 

organização podem estar sinalizando pistas com arranjos culturais de origem, 

diferente dos não – nikkei em virtude da experiência prévia em seu convívio 

diário desde a infância.  

Uma das diferenças entre alunos nikkei e não nikkei, é que mesmo não 

havendo conhecimento efetivo por parte de nossos aprendizes nikkei sobre a 

língua japonesa, eles podem ter herdado de seus ancestrais a maneira de se 

comunicar, de ação verbal vir depois da pista não verbal, reforçando a idéia de 

serem mais silenciosos.  

Sendo assim, percebe – se que provocar reflexões a respeito da 

interação entre descendentes e não descendentes é de fato importante. 

Entendendo o outro e sua própria culturanas suas diferenças. O 

desconhecimento dessas informações e a falta de experiência prévia com 

essas culturas criam os estereótipos (TAKASU, 1999).  

Há várias pesquisas em sala de aula sobre interação e aprendizagem 
de língua pensando em L2 e LE, porém  o que nos preocupa no caso 
específico é o ensino de língua japonesa no Brasil, neste país em que 
há o maior número de imigrantes japoneses e seus descendentes – 
os chamados nikkei – com a história da imigração e com uma 
integração cada vez maior no contexto brasileiro. Em virtude da 
diferença do conhecimento prévio, na formação cultural e educacional, 
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os alunos nikkei e não – nikkei fazem uso de uma linguagem 
diferenciada (TAKASU, 1999, p. 157). 

   

A discussão da língua japonesa aqui abordada, representou o momento 

da pesquisadora ao encontrar no Portal Periódico da CAPES, referenciais que 

auxiliassem os caminhos, tanto da construção do ambiente virtual de 

aprendizagem, quanto o respeito e entendimento de como seria nosso 

movimento no tocamente ao ensino e aprendizagem com os alunos no AVA.  

Desta forma, também nos é importante trazer, além dos pesquisadores 

abordados até o momento, o que sistematizamos em termos de literatura 

científica acerca das palavras e expressões que inserimos em nossa pesquisa 

no Portal da Capes.  

Nossa seleção partiu das palavras chave: “ensino de língua japonesa” e 

“uso de TIC no ensino de língua japonesa”, sem a preocupação inicial de 

tempo de pesquisa, já que vivenciamos enquanto professora de línguas 

estrangeiras a dificuldade de estudos no Brasil sobre japonês e ensino de 

japonês por estrangeiros. Encontramos 29 trabalhos científicos acerca do 

ensino de línguas. Selecionaram-se, para esta pesquisa, os que abordavam 

tópicos que nos interessavam e fazem parte de nosso referencial teórico. 
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Autor Ano Título Palavras – 

Chave 

Descrição Resultados 

Morales, 
L.  M 

2009 Cem anos de 
imigração 

japonesa no 
Brasil: O 

japonês como 
ensino de 

língua 
estrangeira 

Community 
School ; Error 

Analysis ; 
Foreign 

Language ; 
Heritage 

Language ; 
Japanese 
Language 

O propósito 
deste trabalho 

foi compreender 
como o ensino 

de língua 
japonesa 

evoluiu ao longo 
de cem anos de 

permanência 
dos japoneses 

no Brasil. 

À medida que o 
ensino de língua 

japonesa se 
propaga, 

inclusive entre 
não-

descendentes, 
são necessárias 
pesquisas sobre 
a língua falada 
dos professores 
nativos e não-

nativos, visando 
melhorar a 

competência 
lingüística. 

Oliveira, 
A. W.  M. 

2013 É assim que 
eu escrevo : 

Estratégias de 
aprendizagem 

de Kanji e 
crenças de 

professores de 
língua 

japonesa em 
formação. 

Kanji ; língua 
japonesa; 

Estratégias de 
aprendizagem. 

Esse tema é 
justificado pela 
dificuldade de 
aprender os 

kanji 
frequentemente 
relatada pelos 
aprendizes de 

língua japonesa, 
Outra motivação 
para investigar 
esse tema está 

na falta de 
estudos 

envolvendo a 
língua japonesa 

no Brasil. 

Participantes 
demonstraram 
saber por quais 
meios devem 
seguir para 
alcançar a 
solução de 

tarefas 
específicas 
propostas. 

Fumiko, T.  2001 O "silêncio" na 
interação entre 
descendentes 

e não-
descendentes 

na sala de 
aula de lingua 

japonesa. 

Silencio , 
Etnologia , 

Lingua 
japonesa - 
Estudo e 
ensino , 

Sociolinguistic
a , Relações 

culturais 

Apresentar um 
estudo da 

interação entre 
descendentee 

não-
descendente de 

japoneses. 
Temos como 
pressuposto a 
existência de 

um estereótipo 
de que os 

descendentes, 
em contexto 

intercultural, são 
mais 

silenciosos.  

Os resultados da 
análise 

permitiram 
concluir que 
havia formas 
distintas de 

comunicação. 

Yuki, M. 2009 A interlingua 
dos 

aprendizes 
brasileiros de 

lingua 
japonesa 

Interlingua 
(Aprendizage
m de linguas), 

Teoria dos 
erros , Lingua 

japonesa - 

Esta pesquisa 
envolve a 
análise da 
interlíngua 

referente ao uso 
real das 

No ensino-
aprendizagem de 
LE/L2, além da 
gramática da 

língua proposta 
pelos teóricos, o 
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como le, com 
enfoque no 

uso das 
particulas Wa 

e Ga. 

Estudo e 
ensino , 
Lingua 

japonesa - 
Gramatica , 

Lingua 
japonesa – 
Particulas 

partículas 
gramaticais wa 

e ga na 
produção de 

textos escritos 
pelos alunos de 
língua japonesa 

como LE 

conhecimento da 
“gramática da 

interlíngua” torna-
se 

imprescindível, 
pois é esta última 
que se configura 
como alicerce da 

gramática 
pedagógica 
voltada aos 

aprendizes não-
nativos. Sem 

consciência, não 
ocorre a 

aquisição. 
Ogassawa
ra, A.  T. 

2006 O ensino da 
escrita 

japonesa: um 
estudo 

terminológico 
bilíngüe 

(japonês-
português). 

Escrita da 
língua 

japonesa ; 
recursos 

didáticos ; 
estudo 

terminológico. 

Esta pesquisa 
tem por 

finalidade 
investigar as 

características 
do ensino da 

escrita japonesa 
por meio da 

análise de sua 
linguagem. 

O sistema de 
conceitos permite 

visualizar todo 
conhecimento 

necessário para 
se desenvolver 

um bom trabalho 
de transferência 
de conhecimento 

e uma seleção 
adequada de 

recursos 
didáticos. 

Joko, A.  
T. 

1987 Análise 
constrativa 

dos sistemas 
fonológicos do 
japonês e do 
português: 

subsídios para 
o ensino de 

japonês para 
falantes do 

português do 
Brasil. 

 Este trabalho é 
uma descrição 
dos sistemas 

fonológicos do 
japonês e do 

português 
seguida de uma 

análise 
contrastiva 
destes dois 
sistemas. 

 

Um falante de 
língua 

portuguesa que 
deseja dominar o 
padrão da língua 
japonesa aceito 

por falantes 
nativos desta, 

terá que habituar-
se a utilizar o 

acento. 

Aquino O. 
R. de.  

1991 A lingua na 
escola 

Lingua 
japonesa - 
Estudo e 
ensino, 

Imigrantes 
japoneses, 

Japoneses – 
Brasil 

Este trabalho 
refere-se a duas 
configurações 

sociais distintas 
unidadas por 
uma analogia 

dialética 
retratando o que 

estes dois 
momentos 

1930... 1950 
e1980... 1990 

têm em comum: 
O espaço é a 

escola 
fundamental 
londrinense. 

Fui para as salas 
de aulas dialogar 

com os 
alfabetizadores 
sobre dúvidas 

alegrias e 
tensões frente ao 
Ciclo Básico. Não 

raro os 
professores 

manifestavam 
resistências: ao 

Ciclo Básico. 
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 QUADRO 2: COSTRUÇÃO DO MARCO TEÓRICO - RESUMO DOS 

TRABALHOS ENCONTRADOS NO PORTAL DA CAPES.FONTE: Trabalhos 

encontrados no Portal da CAPES em 2013. 

2. 5 Mediação no ensino de LE em AVA 

Pela aparente complexidade de nosso trabalho que é o ensino inicial da 

língua japonesa para alunos do ensino técnico que não são descendentes de 

japoneses e jamais tiveram contato com a língua. Como também, participaram, 

pela primeira vez, da experiência de ensino online. Tornou-se necessário 

entendermos, no processo de ensino e aprendizagem, o uso de ambientes 

virtuais e as relações deste processo no âmbito de ensinar e aprender. 

Desta forma, buscamos as perspectivas socioculturais da aprendizagem, 

já que ressaltam que a aprendizagem é situada e acontece em locais ou 

contextos específicos: sala de aula, escolas, cursos entre outros (SINGH & 

RICHARDS, 2009) ou, virtualmente, por meio da tecnologia, na educação a 

distância (HALL & KNOX, 2009).  

O andamento de algumas ações, em redes virtuais de ensino – 

aprendizagem, demonstra que o sucesso nessas iniciativas é proporcional à 

frequência ou continuidade das interações didáticas – comunicativas entre os 

envolvidos.  

Desde a liderança do mediador ou professor ao trabalho colaborativo 

realizado por todos do grupo, ou seja, o conhecimento é entendido como 

resultado da construção do próprio indivíduo, por meio da interação do 

indivíduo com o mundo (VYGOTSKY, 1991). 
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Em Camas (2002) entedemos que o fator sócio histórico determina o 

desenvolvimento do pensamento, que insere um dos pressupostos do 

pensamento vygotskyano, que é a questão do fundamento psicológico do 

homem ser mediado. O acesso do homem ao objeto é feito por meio da 

mediação, em especial a linguagem. 

Desta forma, trazemos para esta pesquisa o fat de termos, com base em 

Camas (2002), traçado no ambiene virtual o conceito de professora-mediadora 

da ação da aprendizagem, de modo a podermos também verificar nosso 

objetivo geral de pesquisa, que era verificar a possibilidade de podermos 

ensinar a língua japonesa em um ambiente virtual, no caso desta pesquisa no 

Moodle. 

Compreende-se assim, que no caso de nosso estudo, somente 

poderíamos obter sucesso se houvessem interações contínuas no trabalho 

colaborativo, entre os alunos envolvidos no estudo juntamente com seu 

professor-mediador.  

Já que, como Ortega (2012), com base nas teorias de Johnson (2009), 

confirma Camas (2002) e nos apoia no que tange a configuração que 

realizamos para o curso pesquisado, pois “a postura epistemológica de uma 

perspectiva sociocultural define a aprendizagem humana como uma atividade 

social dinâmica que é situada em contextos sociais e físicos e é distribuída 

através de pessoas, ferramentas e atividade” (ORTEGA, 2012, p. 24). 

Outro fator de imensa importância para nosso estudo é que encontramos 

no aprofundamento que Oliveira (1995) traz na concepção vygotskyana, e que 

Camas (2002) confirma em sua pesquisa, que são os conceitos de 
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reconstrução, reelaboração dos significados que são conduzidos pelo grupo 

social ao sujeito. Desse modo, “o professor, nessa compreensão, possui um 

papel ativo no fazer do aluno”. Que pode ser entendido como o 

desenvolvimento da Zona Desenvolvimento Procimal (ZDP), desenvolvida por 

Vygotsky (1991). 

No caso específico de nosso estudo, nos embasamos na proposta de 

pesquisa realizada em ambientes virtuais de aprendizagem, de Camas (2002) 

para entendermos que a ZDP deverá se “compreendida como mediação de 

uma nova ferramenta”, o AVA Moodle, “através da preparação de ensino e 

aprendizagem pelo professor que a domina”, neste caso domínio do AVA e da 

LE, “mediando o aluno que deverá aprender a ter o domínio da mesma”, ou 

seja, tanto o domínio do AVA quanto o domínio linguístico. 

Outro ponto importante é o comprometimento que passa a ser muito 

importante para o desenvolvimento de ensino-aprendizagem em uma 

instituição de ensino, sendo este de realidade virtual ou presencial. Abordando 

as contribuições do pensamento vygotskyano, destacamos que o ser humano 

não nasce pronto, o mesmo se constroí ao longo de um percurso de 

desenvolvimento psicológico, o indivíduo não é somente passivo ou somente 

ativo em seu desenvolvimento, mas sim interativo com seu grupo (CAMAS, 

2002). 

A transmissão do contexto não é algo que se faz mecanicamente, ou 

seja, o indivíduo negocia constantemente as informações que recebe. O 

conhecimento desta forma é constituído na interação sujeito-objeto, por meio 

da ação entre ambos.  
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Nessa perspectiva, discute-se que a cognição humana de alto nível no 

indivíduo tem sua origem na vida social, ou seja, no lugar de supor que há 

características universais da cognição humana que podem ser separadas dos 

contextos social, cultural e histórico no quais elas são utilizadas, enfoca-se nas 

atividades socioculturais como o processo do qual a cognição humana é 

constituída.  

Essa perspectiva pressupõe que a cognição humana é formada por 
meio de engajamento em atividades sociais e que são as relações 
sociais e os artefatos semióticos contruídos culturalmente (como 
materiais, sinais, simbolos), medeiam essas relações, que criam 
formas humanas únicas de pensamentos de níveis superiores. 
Consequentemente, o desenvolvimento cognitivo é um processo 
interativo, mediado pela cultura, contexto, língua e interação social. O 
significado não reside na linguagem em si, mas no uso social dela e, 
portanto, o desenvolvimento cognitivo é caracterizado como a 
aquisição e manipulação de ferramentas culturais e conhecimento 
(ORTEGA, 2012, p. 25). 

 

Em outras palavras, essa perspectiva entende que a maneira através da 

qual a consciência humana se expande depende das atividades sociais 

específicas nas quais nos apoiamos e dos materiais construídos culturalmente 

ou ferramentas de aprendizagem, sendo a linguagem a mais importante. No 

caso de nossa pesquisa utilizaremos a linguagem escrita no AVA. 

Assim, o papel do contexto sociocultural é salientado no processo de 

desenvolvimento cognitivo, isto é, reconhece que a aprendizagem não é 

simples apropriação de estratégias ou conhecimentos que sejam externos ao 

ser humano, mas que o movimento externo, socialmente mediado pelo interno, 

resulta na transformação de ambos.  

Como o que o aluno aprende e como isso é utilizado dependerá de suas 

experiências prévias, dos contextos socioculturais nos quais a aprendizagem 
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ocorre e o que o individuo quer, necessita ou tem que fazer com aquele 

determinado conhecimento.  

Por esta razão, ao utilizarmos a perspectiva sociocultural, nos 

colocamos também como aprendentes de um processo e mediados por ele. É 

de suma importância o ambiente e o aluno na interação e mediação com o 

professor. Como bem nos orienta Ortega (2012): 

 

Com relação aos professores de segunda língua, a perspectiva 
sociocultural entende que os professores não tem mais o papel 
central no processo de ensinar e aprender, mas estão inseridos 
nesse processo também como aprendizes e que a mediação é vista 
como seu papel, porém não exclusivo, uma vez que os alunos 
também podem assumir essa tarefa em determinada parte do 
processo (ORTEGA, 2012, p. 25).  

 

A perspectiva sociocultural nos auxilia a pensar sobre como os 

professores e alunos, por meio de diferentes meios de mediação, vem a saber 

o que sabem, como diferentes conceitos em seus pensamentos se 

desenvolvem e como essa atividade interna transforma sua compreensão de si 

mesmos.  

Nessa perspectiva da língua como prática social, a língua não somente 

funciona como uma ferramenta psicológica que é utilizada para dar sentido à 

experiência, mas também como uma ferramenta cultural que é usada para 

partilhar experiências. Todas as atividades sociais são estruturadas e possuem 

significado em contextos situados histórica e culturalmente, a língua usada 

para descrever uma atividade ganha seu significado a partir de atividade 

comunicativa concreta, especificamente contexto socioculturais. Entender a 
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língua como fluida, dinâmica e instável é tão fundamental quanto conceituar o 

uso da língua na L2 (ORTEGA, 2012).  

Com base em mudanças no âmbito educacional sob a perspectiva 
sociocultural, alguns desafios para o futuro são colocados. O primeiro 
desafio é reconhecer que o conteúdo e as atividades dos professores 
de L2 devem levar em consideração o social, o político, o econômico 
e o cultural, que estão localizados nos contextos onde os professores 
de L2 vivem, aprendem e trabalham. O segundo desafio é explorar 
mais completamente a complexa relação entre a aprendizagem 
profissional do professor e aprendizagem do aluno de L2 (ORTEGA, 
2012, p. 27).  

 

A aprendizagem colaborativa em uma segunda língua é favorecida com 

a facilidade de comunicação advinda da internet e seus recursos de 

comunicação, como é o caso de nosso estudo em que utilizamos o software 

Moodle para ensino de língua japonesa.  

Em relação ao processo colaborativo de ensino e aprendizagem, de 

acordo com Braga (2007), as plataformas técnicas criadas para o ensino a 

distância passaram a ser utilizadas, em situações regulares de ensino e 

ampliando, dessa maneira, as possibilidades de atividades bem como a 

interação entre pares ou grupos de alunos.  

Sem os limites impostos pelo espaço de aulas presenciais, os alunos 

podem ter uma visão mais ampla e coletiva das atividades realizadas, uma vez 

que as plataformas mantêm registros das discussões e tarefas realizadas como 

é o caso do Moodle, que é utilizado em nossa pesquisa. 

 Como resultado o professor se favorece da possibilidade de monitorar a 

sua turma através do Moodle de forma mais eficiente utilizando as ferramentas 

de visualização e mapeamento das interações realizadas pelos alunos, além 

das informações individuais de cada um. Com o Moodle em mãos, o professor 
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pode identificar e auxiliar os alunos que precisam de uma orientação 

diferenciada.  

O processo da mediação, quando a intenção é atuar na Zona de 

Desenvolvimento Proximal (ZDP) do aprendiz, implica-se no oferecimento de 

andaimes ou scaffolding, que significa possibilitar ao aprendiz solucionar um 

problema, realizar uma tarefa ou atingir um objetivo que estaria além de seus 

esforços, caso não tivesse a ajuda de outra pessoa (ORTEGA, 2012; 

OLIVEIRA, 1995; CAMAS, 2002).  

Esse mesmo andaime ou scaffolding, será utilizado em nossa presente 

pesquisa, em que o aluno também deverá solucionar tarefas e atingir objetivos 

na aprendizagem de língua japonesa através do Moodle, pois: 

Essas estruturas de apoio (scaffolding), segundo Vygotsky (1998), 
levarão o indivíduo a estratégias para realizar das tarefas de modo 
independente. O suporte ou estímulo auxiliar é caracterizado como 
uma possível situação de interação entre indivíduos, sendo um deles 
mais experimentado num determinado domínio, possibilitando que o 
novato ou menos experiente se aproprie passo a passo do saber 
especializado (ORTEGA, 2012, p. 30).  

 

 A concepção de suporte ou estímulo revelou-nos um tipo de atividade 

que precisa ser solucionada em conjunto. Ou seja, no início, eu, enquanto 

professora-mediadora da pesquisa, coloquei-me como mais experiente e o 

controle da atividade, compartilhando-a com os alunos, de maneira que tive de 

amadurecer essa experiência para poder compartilhar o desempenho e 

aproveitar a autonomia do aluno para poder resolver as atividades sem 

depender de mim ou de outro colega o tempo todo.  

 Assim, no caso da língua japonesa em nossa presente pesquisa, o aluno 

não-nikkei desenvolveu suas atividades no AVA e ao mesmo tempo, praticando 

com seus colegas através do fórum, compartilhando suas dúvidas e 

desempenhando sua própria autonomia de aprendizagem no momento em que 

realizava cada etapa de suas aprendizagens individualmente e coletivamente.  
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 No próximo capítulo traremos o uso das TIC na aprendizagem de 

línguas estrangeiras. 
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3 MOODLE E EAD PARA O ENSINO E APRENDIZAGEM DE LÍNGUA 

JAPONESA. 

 

O presente capítulo tem a intenção maior de fundamentar o uso das 

Tecnologias de Informação e Comunicação na aprendizagem de língua 

japonesa. 

 

3.1 Educação adistância: Uma forma de incluir novos conhecimentos ao 

ensino técnico.  

A contribuição da Educação a Distância (EAD) de chegar a todos, em 

qualquer lugar, é o compromisso com a sua democrática universalização, 

tornando – a de fácil acesso, através da superação da distância, mediada pelo 

uso de recursos tecnológicos. A EAD constitui-se ainda numa forma de 

aumentar as oportunidades educacionais e a democratização do ensino, 

permitindo a universalização do conhecimento para que todos possam usufruir 

de um benefício que tem sido privilégio de alguns (FARIA, 2006).  

 

A EAD é uma alternativa metodológica que se apresenta em nível 
mundial e, especificamente, na sociedade brasileira, como um 
caminho privilegiado de democratização da educação e que muito 
pode colaborar para a humanização do individuo, para a construção 
de uma sociedade mais igualitária e justa. É importante ressaltar a 
importância e vantagens da EAD não por modismo, mas por trazer 
em seu bojo uma significativa contribuição à educação no atual 
contexto social (FARIA, 2006, p. 17). 

 

Ao planejarmos no Moodle as aulas de japonês, uma das preocupações 

fora como manter o aluno num ambiente virtual sem perde-lo para as 

possibilidades de estar navegando pelas páginas da internet. Neste sentido, 
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concordamos com Valente (2005), ao explicar as diferentes modalidades de 

cursos EAD: 

A internet está ficando cada vez mais interessante e criativa, 
possibilitando a exploração de um número incrível de assuntos. 
Porém, se o aprendiz não tem um objetivo nessa navegação ele pode 
ficar perdido. A idéia de navegar pode mantê-lo ocupado por um 
longo período de tempo, porém muito pouco pode ser realizado em 
termos de compreensão e transformação dos tópicos visitados em 
conhecimento. Se a informação obtida não é posta em uso, se ela 
não é trabalhada pelo professor, não há nenhuma maneira de 
estarmos seguros de que o aluno compreendeu o que está fazendo. 
Nesse caso, cabe ao professor suprir essas situações para que a 
construção do conhecimento ocorra (VALENTE, 2005, p. 28). 

 

O autor dispõe-nos que o estar junto virtual vai além de uma simples 

comunicação via rede. Ele propicia condições para a comunicação e a própria 

troca de experiências, quando um grupo não tem condições de resolver 

determinados problemas ele recorre a um especialista, para que isso ocorra, as 

interações com os aprendizes devem enfatizar a troca de idéias, 

questionamentos, desafios, em determinados momentos, o fornecimento de 

informações faz com que o grupo avance esse estar junto virtual. 

Para Silva (2005), há vantagens se bem usado: 

 

A utilização de tecnologias na escola e na sala de aula impulsiona a 
abertura desses espaços ao mundo e ao contexto, permite articular 
as situações global e local, sem contudo abandonar o universo de 
conhecimentos acumulados ao longo do desenvolvimento da 
humanidade. Tecnologias e conhecimentos integram-se para produzir 
novos conhecimentos que permitam compreender as problemáticas 
atuais e desenvolver projetos, em busca de alternativas para a 
transformação do cotidiano e a construção da cidadania (SILVA, 2005, 
p. 40). 

 

Em um processo de parceria, professores e alunos precisam buscar uma 

auto – organização que lhes permita produzir conhecimento significativo e 

relevante. O volume de informações acumuladas parece não permitir abarcar 
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todos os conteúdos que caracterizam a área do conhecimento, portanto, 

professores e alunos precisam aprender como acessar a informação, onde 

buscar essas informações e transformar as mesmas em produção de 

conhecimento.  

Há um interesse geral em se discutir e pesquisar termos educacionais e 

comportamentais nas inúmeras ambiências virtuais, principalmente pelo fato de 

que o acesso nas mesmas tem oportunizado novos formatos de interatividade 

nas mídias digitais, alterando os rumos das aquisições do saber, dessa forma 

os dispositivos tecnológicos são novos meios de viver um novo caminho de 

informação (SILVA, 2005).  

A linguagem, obviamente, promovida pela interface interativa em 

ambiente tátil não é suficiente em uma situação isolada, para Silva (2005), é 

importante contextualizar esse conteúdo, seja no mesmo espaço virtual ou em 

uma contextualização temporal, essa condição assumida pelo usuário é 

amplificada no processo cognitivo.  

O tempo dessas tecnologias é realmente rápido e caracterizado por seus 

desafios, o mesmo é colocado em perspectiva através do tempo da educação, 

a própria intenção adquire um valor maior que a ação tecnológica em si, é 

nesse sentido que como educadores procuramos trazer a tecnologia para sua 

própria prática e colocá-las no ensino (CAMAS, 2008).  

Estas mudançasimplicam em alterações curriculares: postura e papel 
do professor em relação às novas metodologias de se fazer aula. 
Postura e papel do professor em relação às novas tecnologias como 
o computador com acesso à Internet (…) Entendendo-se que o lugar 
comum que é dado à sociedade doconhecimento, em que o aluno 
não precisa mais estar no espaço da escola para ter acesso à 
informação. Porém, o uso da informação adquirida pelo aluno fora do 
espaço da escola, precisa ser elaborado, organizado, sistematizado 
numa ação educativa. (…) Encontrar meios que dêem significado de 
uso às tecnologias é um benefício social e não apenas individual.(…) 
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Torna-se necessário entender as possibilidades de uso, de 
construção, de leitura e da própria disseminação para potencializar a 
significação futura de seus usuários na construção do conhecimento. 
A criação de um ambiente virtual – com todas as suas 
potencialidades instituídas pelas diversas formas de comunicação 
existente na mídia digital poderá beneficiar o aluno e o professor, 
permitindo acesso à informação confiável e favorecendo construção 
do conhecimento (CAMAS, 2008, p. 22). 

 

 Concordamos com a reflexão feita de que é necessário investir em 

metodológias para a prática pedagógica do uso de TIC em sala de aula. É 

neste sentido, que abordamos neste trabalho a realização prática e teórica da 

presente experiência. 

3. 2 Tecnologias no ensino de línguas: A plataforma online Moodle 

 

A nova web, chamada de WEB 2.0 é uma rede de colaboração de leitura, 

escrita e participativa, Camas (2013). Essa WEB 2.0 facilitou o processo de 

notificação e transmissão de conteúdo por redes sociais, fazendo com que 

fosse assim obtido mais controle por parte dos usuários. Essa rede de 

colaboração está fortalecendo profundamente o trabalho como modo de 

produção colaborativa, mudando os locais de trabalho e o próprio ser humano 

(COSTA, 2012).  

Neste sentido, trazemos o Moodle6, como AVA como uma fermenta que 

possibilitará a mediação do ensino da língua japonesa no Colégio Técnico 

Coltec, do Centro Universitário Uniuv, no município de União da Vitória, Paraná. 

                                                           
6
Para conhecer melhor o Moodle, o site www.moodle.org traz muitas informações como notícias, 

suportes, comunidades e o próprio desenvolvimento do site. 
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Moodle é um gerenciador de cursos online. É um software livre Open 

Source 7  desenhado para ajudar educadores a criarem comunidades de 

aprendizagem online.  

Por ambientes colaborativos de aprendizagem online entendemos como 

um espaço que propicie a construção coletiva e individual do conhecimento, 

possibilitada por meio de um ambiente virtual (CAMAS, 2013). Escolhemos o 

Moodle porque, pode potencializar a aprendizagem colaborativa, coletiva e 

individual.  

Para a pesquisadora que não havia tido a experiência de EAD, a 

utilização do Moodle foi defácil manuseio. Sua concepção leva em 

consideração a possibilidade de que as pessoas possam utilizá-lo mesmo sem 

conhecimento de programação ou de webdesign. No entanto, concordamos 

com Silva (2013), criar cursos no ambiente requer planejamento adequado e 

cuidados especiais no que se refere à estruturação hipertextual e ao design 

educacional.  

Dessa maneira, para Silva (2013), planejar e estruturar uma atividade ou 

um curso no Moodle, o autor deve considerar todas as especificidades 

relacionadas aos documentos e às orientações didáticas – metodológicas da 

                                                           
7O termo código aberto, ou open source em inglês, foi criado pela OSI (Open Source Initiative) 
e se difere de um software livre por não respeitar as quatro liberdades definidas pela Free 
Software Foundation (FSF), compartilhadas também pelo projeto Debian, nomeadamente em 
"Debian Free Software Guidelines (DFSG)". Qualquer licença de software livre é também uma 
licença de código aberto (Open Source), mas o contrário nem sempre é verdade. Enquanto a 
FSF usa o termo "Software Livre" envolta de um discurso baseado em questões éticas, direitos 
e liberdade, a OSI usa o termo "Código Aberto" sob um ponto de vista puramente técnico, 
evitando (propositadamente) questões éticas. Esta nomenclatura e este discurso foram 
cunhados por Eric Raymond e outros fundadores da OSI com o objetivo de apresentar o 
software livre a empresas de uma forma mais comercial evitando o discurso ético” In:. 
STALLMAN, Richard. Por que o Código Aberto não compartilha dos objetivos do Software Livre, 
http://www.gnu.org/philosophy/open-source-misses-the-point.pt-br.html Página visitada em 02 
de Junho de 2014. 
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instituição da qual fazem parte ou que tenha feito a contratação visando à 

produção ou organização de determinado conteúdo.  

Nesse contexto, merecem destaque a política institucional para o uso 

das mídias e tecnologias, o projeto pedagógico do curso e o plano que 

estrutura a disciplina ou o conteúdo solicitado (SILVA, 2013).  

 

Observados os documentos que fundamentam o conhecimento a ser 
produzido, o autor de um curso que será hospedado e tutoreado a 
partir do moodle deverá levar em consideração o design institucional 
de sua produção. Isso significa que o autor deve estar atento às 
características peculiares de aprendizagem que caracterizam os 
cursos a distância e, particularmente o e-learning (SILVA, 2013, p. 2). 

 

De acordo com as políticas institucionais do Colégio Técnico Coltec, do 

Centro Univesitário Uniuv, em União da Vitória, Paraná, em que se está 

realizando a presente pesquisa, o uso das tecnologias é incentivado pela 

direção e pela coordenação, o que possibilita a realização desse estudo. 

Os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), representam novos 

espaços de ensino e aprendizagem juntamente com a mediação das 

tecnologias como a Internet, proporcionam-se práticas pedagógicas que 

buscam a contrução do conhecimento através da interação, da colaboração e 

da motivação, para que os alunos adquiram autonomia no processo de 

aprendizagem (FERREIRA, 2014).  

As novas tecnologias de informação e comunicação favorecem a 

modalidade de ensino da Educação a Distância (EaD), e com o surgimento de 

novos recursos da Internet, como os AVA, ampliaram-se as possibilidades de 
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expansão dos cursos, oportunizando novas dinâmicas para o processo de 

ensino – aprendizagem (FERREIRA, 2014).  

 

O ambiente virtual de aprendizagem Moodle tornou-se conhecido e 
disseminado em diversas partes do mundo por ter sido desenvolvido 
a partir de princípios pedagógicos bem definidos e adotada a filosofia 
do software livre, o que tem conquistado a grande comunidade 
internacional de usuários, que cresce a cada dia (FERREIRA, 2014, p. 
51).  

 

Os ambientes virtuais de aprendizagem contribuem para os cursos on-

line da modalidade de Educação a Distância não apenas como suporte 

tecnológico, mas auxiliando os professores e gestores de cursos na construção 

de metodologias que possuem nova dinâmica pedagógica ao processo de 

ensino – aprendizagem (FERREIRA, 2014).  

O Moodle vem mostrando ser um AVA adequado para os cursos online, 

possuindo uma estrutura baseada na pedagogia do Construcionismo Social, e 

apresentando inúmeras ferramentas experimentadas e testadas por muitos 

usuários,possui eficácia no processo de ensino-aprendizagem mediado por 

tecnologias (FERREIRA, 2014).  

Pudemos, como se verá no próximo capítulo comprovar que é possível 

desenvolver com alunos de ensino técnico um curso no ambiente Moodle. 

 

3. 3 Ferramentas utilizadas noMoodle para ensinar japonês. 

 

O Moodle, integra muitas das características esperadas por uma 

plataforma de EAD, como os fóruns de discussão configuráveis, gestão de 
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conteúdo que permite a edição direta de documentos em formato texto e HTML 

(Hyper Text Markup Language), criação de questionários com possibilidades de 

opção múltipla escolha, sistema de chat com registro de histórico configurável, 

sistema de blogs, editor e etc (ORTEGA, 2012).   

Para esse trabalho selecionamos as ferramentas que serão usadas no 

Moodlecom as devidas explicações: 

a) Fórum: É um recurso bastante utilizado no Moodle, que se baseia na 

discussão de temas variados, foi uma das primeiras ferramentas de interação 

por comunidades online (ORTEGA, 2012). É definido como um sistema de 

conferências assíncronas, fundamentado em groupware, sistema com base 

computacional, suporta gruposde pessoas engajadas em uma tarefa ou meta 

comum. Questões pertinentes a respeito do curso de língua japonesa a 

distância poderão ser discutidas nessa ferramenta bem como possíveis 

dúvidas.  

b) Apostila em PDF: Apostila com conteúdos voltados para temáticas 

diversas que pertencem ao vocabulário da língua japonesa básica, como: 

Cumprimentos(Aisatsu あいさつ), na firma (Kaisha de かいしゃ), na sala de 

aula (Kyoshitsu Yogo きょしつよご), numerais em Japonês (Suji すじ), na feira 

(Yaoya de やおやで), na loja (Mise de みせで), calendário (Karenda かれんだ), 

na cidade (Machi de まちで), horário (Jikan じかん), o dia do Senhor Paulo 

(paurosan no ichinichi ぱうろさんおいちにち). Disponível em anexo 4.  

c) Vídeos Aulas: Os vídeos possuem as explicações pertinentes do 

curso, como será seu andamento, acesso ao e-mail do mediador – professor, 

caso ocorram dúvidas, vídeos com temáticas gramaticais e de vocabulário, 
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com o foco na pronunciação e execução correta dos alfabetos hiragana (ひらが

な) e katakana (カタカナ) que compreendem a escrita da língua japonesa.  

d) Aúdio: Possibilita a escuta da pronunciação japonesa e suas 

respectivas particularidades, o mesmo se encontra em músicas, entrevistas, 

documentários, filmes, mangas (まなが) e animes (あにめ) que disponibilizados 

aos alunos através dessa ferramenta possibilitará auxilio no decorrer dos 

conteúdos estudados, principalmente a escuta da apostila em PDF.  

e) Links: Nesses links, o estudante de língua japonesa poderá clicar e 

automaticamente ser direcionado as etapas dos estudospertinentes a cada 

módulo do curso, como os exercícios e atividades gramaticais e de vocabulário 

que se encontram igualmente na apostila em PDF. Caso o aluno deseje 

consultar para realizar os exercícios pertinentes a cada módulo do curso. 

Essas atividades serão avaliadas e ao final de cada uma o aluno irá obter uma 

nota que ficará disponível online para sua própria consulta.  

A diversidade de ferramentas disponíveis no Moodle é muito 
interessante por possibilitarem pensar formas diferenciadas para 
trabalhar os objetivos e conteúdos e o professor tem autonomia ao 
desenvolver os conteúdos no ambiente. As mesmas formentam 
discussões e interatividade online entre os participantes, favorecendo 
a aprendizagem de maneira colaborativa (ORTEGA, 2012, p. 52).  

 

Essas ferramentas que propiciam discussões online trazem muitas 

vantagens que incluem natureza igualitária permitindo dar a voz a todos, 

oportunidade de enquanto professora do curso fazer as reflexões do que é 

educação colaborativa e dar feedback ao grupo. 

Outra vantagem que encontrei no percorre da pesquisa fora a 

possibilidade de manter um registro das discussões e da aprendizagem, ler e 
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escrever em seu próprio ritmo, facilidade de inserir links aos recursos online 

nas postagens das discussões, diferentes padrões de interação, oportunidade 

de explorar novas idéias conforme eram geradas ou apareciam dúvidas dos 

alunos.  

Observamos e contatamos o que Silva (2013) dispõe em seus estudos 

que as TIC potencializaram duas formas de trabalhar: individual e em equipe, a 

produção de cursos com uso do Moodle é compatível com ambas as 

possibilidades. Atualmente, há muitas ferramentas que podem ser agregadas 

ao Moodle, a cada nova versão, muitos elementos são acrescentados. Para a 

análise de dados utilizamos o Fórum de Dúvidas que fora criado com a 

intenção da pesquisa.  

 

3. 4 Ensino de língua japonesa por meio de AVA: O ensino de língua 

japonesa atualmente. 

 

Sabemos que os AVA compreendem diferentes organizações do ensinar 

e aprender, flexibilizando as próprias trajetórias de estudos, podendo suportar, 

diferentes modelos pedagógicos e perfis de alunos. Nesses espaços, é 

possível trabalhar com a criação, atualização, armazenamento, recuperação, 

distribuição e compartilhamento de informação em diversos formatos e mídias 

(ALONSO ; SILVA ; MACIEL, 2012).   

Um dos grandes desafios do ensino da LE éfazer o aluno realmente 

aprender uma língua. Na modalidade a distância, esse desafio aumenta, no 

sentido de falar, ou seja, a interação face a face. É bastante comum ouvir de 
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pessoas que nunca tiveram uma experiência de aulas em EAD certo receio de 

que a qualidade seja inferior.  

Porém, deve-se levar em conta, que muitos dos sistemas convencionais 

também possuem problemas, sendo necessário, portanto, avaliar as 

estratégias de ensino – aprendizagem de qualquer curso, independente da 

modalidade (SILVA ; SHITSUKA ; MORAIS, 2013),  

Neste sentido, concordamos com Silva, Shitsuka e  Morais (2013) ao 

dizerem que a avaliação, de modo a entender como o discente constrói o corpo 

linguístico nos AVA. 

Aprender um idioma faz com que o aluno, além da língua, aprenda, 

também, um pouco da cultura do outro país, dessa maneira, o ensino de 

línguas vai além da decodificação do idioma. É preciso que o aluno 

compreenda não somente o conceito, mas também a cultura da língua 

estudada.  

Portanto, é necessário ensinar a pensar na nova língua, ou seja, 

comunicar-se e interagir. No ensino de línguas, o aprendizado compreende as 

habilidades: leitura, escrita, fala e compreensão auditiva. Nesse sentido, o 

ensino de idiomas na modalidade virtual deve possuir formas eficientes para 

que todas essas habilidades possuam o mesmo nível (SILVA ; SHITSUKA ; 

MORAIS, 2013). 

Dessa forma, investindo em novas estratégias de ensino de língua 

estrangeira, o mesmo é beneficiado pela existência de duas modalidades: a 

distância e presencial. Há espaço para ambas e o beneficiário maior é o aluno 

que conta com opções para que possa aprenda melhor. De qualquer maneira, 
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em qualquer modalidade, é fundamental que o aluno deseje aprender e se 

responsabilize também por sua própriaaprendizagem.  

Especificamente para a língua japonesa, o advento de 

microcomputadores tem transformado a cultura e a sociedade de países 

asiáticos. O chinês, o japonês e o coreano nunca tiveram um teclado de 

computador próprio. A enorme variedade de caracteres, ou ideogramas 

pertencentes às línguas orientais, dificultava o processo de aprendizagem, o 

que acabaria por prejudicar a linguagem escrita, ou seja, o ensino da escrita da 

língua japonesa antes da chegada dos microcomputadores era uma das áreas 

mais negligenciadas no momento da aprendizagem da mesma, como nos 

comenta Nakajima (2002): 

A tecnologia da escrita, até chegada dos microcomputadores, foi uma 
das áreas mais negligenciadas da língua japonesa como estrangeira 
ou língua japonesa como segunda língua. Agora os estudantes da 
língua japonesa podem criar sentenças em japonês na tela colocando 
as letras de romaji em forma de teclado em língua inglesa. Eles não 
precisam mais gastar tempo procurando um kanji em um dicionário. 
Eles não precisam sofrer através da demanda desse processo de 
escrita de kanji após kanji através das mãos. Eles utilizam 
microcomputadores que agora permitem à eles prestar mais atenção 
na unidade em um sentido mais ampliado 8 (NAKAJIMA, tradução 
nossa, 2002, p. 14).   

 

 Essas mudanças no cenário da aprendizagem, com o uso da internet, 

torna-se um facilitador. A aprendizagem do kanji oferece mudanças que 

poderão ser positivas para o aluno. Segundo o mesmo autor (NAKAJIMA, 

2002) também facilita9, como meio efetivo para se desenvolver materiais para a 

                                                           
8
 Teaching writing, until the emergence of microcomputers, was one of the most neglected areas in 

Japanese Foreign Language or Japanese Second Language. Now Japanese students can create sentences 
in Japanese on the screen by inputting romaji letters into an ordinary English keyboard. They no longer 
need to waste time hunting correct kanji in a dictionary. They no longer suffer through the demanding 
process of writing kanji after kanji by hand. The use of microcomputers now allows them to pay more 
attention to the larger unit. (NAKAJIMA, 2002, p. 14). 
9
 Para cursos de língua japonesa, a internet se tornou uma das melhores ferramentas para se utilizar. 

Mesmo que ainda os desenvolvimentos tecnológicos não tenham atingido seu nível mais avançado eles 
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língua japonesa, especialmente, para alunos de língua japonesa de fora do 

Japão, por conta da dificuldade de se encontrar materiais livres e disponíveis 

(NAKAJIMA, 2002). 

As páginas disponíveis na Web e o AVA passam a ser um instrumento 

mais efetivo para a aprendizagem. Oferecem um número mais vasto de 

materiais, não somente para a língua japonesa, mas para os professores de 

língua japonesa fora do Japão (NAKAJIMA, 2002). 

Muitas escolas e instituições como o Centro Brasileiro de Língua 

Japonesa, Aliança Cultural Brasil – Japão e a Fundação Japão (CBLJ), tem 

produzido páginas na internet para a aprendizagem da língua japonesa, 

possibilitando promoção de seu ensino em extraordinárias novas possibilidades. 

O que nos leva a entender que a tecnologia pode favorecer e abrir portas a um 

cenário nunca antes imaginado ou sonhado (NAKAJIMA, 2002, p. 22).  

Concordamos com Nakajima (2002), por sabermos, como professores 

de língua japonesa, que devemos nos adequar a realidade que vivemos e 

modernizar nossa maneira de ensinar, já que com o passar do tempo houve 

mudança gradativa no ensino de língua japonesa. 

Essa mesma mudança foi provocada pela própria transformação da 

sociedade japonesa, em que cresceu o interesse de se estudar a língua 

japonesa. Principalmente por aqueles que não possuem descendência 

japonesa, isso é devido, talvez, ao crescimento do Japão como uma potência 

                                                                                                                                                                          
têm alto nível de sofisticação em suas ferramentas para professores de língua estrangeira, até mesmo 
para cursos de língua japonesa. Alguns alunos gastam muito dinheiro para viajar até o Japão somente 
para melhorar suas habilidades lingüísticas em língua japonesa. Agora, com todas essas ferramentas 
tecnológicas, até mesmo estudantes que não podem viajar até o Japão podem imergir em um ambiente 
de ensino de língua estrangeira para que continuem sua aprendizagem para a vida toda, ou apenas para 
melhorá-la um pouco.    (INOUE, tradução nossa, 2007, p. 92). 
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econômica e também ao fato de despertar curiosidades em estudar os 

aspectos culturais do Japão. Tudo isso remete à necessidade de se estudar 

novas possibilidades de ensino10(NAKAJIMA, 2002). 

Dessa maneira, ao ensinarmos uma língua estrangeira, como a 

japonesa, é ideal pensarmos nas habilidades que a compõem, entre elas a fala, 

a escrita e a leitura. Os alunos desejam aprender a falar. Isso propicia uma 

maior satisfação e incentivo. Esse nível de motivação deve ser enfatizado. 

Assim, para Kang (2010), ainda ocorre uma limitação, o que poderá ser 

incentivado através do uso de ferramentas digitais para a aprendizagem da 

língua japonesa. O ensino não pode se restringir a um planejamento teórico. É 

necessário restringir-se ao ambiente de aprendizagem, resumidamente, o 

sucesso irá depender do método a ser utilizado. 

Deve-se, reconhecer que a internet tem interferido nas estruturas sociais 

em diferentes vertentes, mesmo assim, sabe-se que a escola, muitas vezes, se 

encontra no desconhecimento da importância do tecnológico no mundo 

contemporâneo (AZUMA, 2001). 

 Destaca-se assim, a importância na necessidade de formação de 

professores e de novas tecnologias, bem como o reconhecimento da ética para 

o uso  das tecnologias, capacidade de uso e avaliação do software educativo.  

Essas formas de uso podem ser combinadas em um mesmo 
programa, o que enriquece muito suas possibilidades, mas é 
importante, sobretudo, lembrarmos que esses softwares só terão 

                                                           
10

“Nessas circunstâncias atuais, é necessário repensar-se o ensino de língua japonesa no Brasil. Na 
atualidade, o aprendizado da língua japonesa deve ser através do ensino para aqueles que vivem no 
Brasil, seja para descendentes ou não descendentes de japoneses que tem como língua materna a 
portuguesa. O ensino da língua japonesa não pode ser aquele que era oferecido no passado. Deverá 
haver postura de revisão do pensamento anacrônico de formação do japonês pelo ensino de sua língu”a. 
(WAKISAKA, 1991, p. 26). 
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sentido quando inseridos em contexto pedagógico preciso, eles não 
bastam por si só (BRITO ; PURIFICAÇÃO, 2008, p. 95). 

 

O uso em maior escala de softwares educativos se válida em escolas 

particulares. O que se percebeu foi uma grande euforia com as possibilidades 

do uso desse recurso que merecem serem pensadas e refletidas antes de ser 

levada a sala de aula (AZUMA, 2001).  

Os professores e pessoas relacionadas ao ensino da língua japonesa 
tendem a discutir sobre assuntos tais como materiais didáticos, 
metodologia de ensino, aulas práticas etc, ou outros problemas 
relativos ao local ou estabelecimento de ensino. É necessário que os 
indivíduos relacionados ao ensino do japonês do futuro confrontem e 
resolvam esses problemas a fim de aumentar: “rede individual de 
contato linguístico”. O ensino de língua não é feito somente em sala 
de aula (AZUMA, 2001, p. 70). 

 

 No caso de nosso trabalho, há preferência pelo uso do Moodle da a 

possibilidade de acompanhar o trabalho dos alunos por meio de relatórios de 

frequência, utilização de recursos e materiais disponibilizados no ambiente 

(ALONSO ; SILVA ; MACIEL, 2012). 

 No contexto de nosso trabalho, entende-se que as possibilidades de 

interação envolvem todas as maneiras possíveis de comunicação, troca de 

informação e conhecimentos existentes em um Ambiente Virtual de 

Aprendizagem, compreendendo: Fóruns, chats, troca de mensagens, entre 

outros recursos disponíveis.  

 Devemos enfatizar que a comunicação e a interação em contextos 

mediatizados por AVA, que se apresentam com a utilização de e-mail, fóruns, 

chat, webconferência, vídeo-conferência, entre outros, vão além de meros 

estímulos para relações entre pessoas próximas (ALONSO ; SILVA ; MACIEL, 

2012). Assim esses recursos ampliariam formas de pensar e se relacionar 
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socialmente, implicando outras maneiras de trabalhar com a informação e o 

conhecimento, favorecendo a aprendizagem  em uma perspectiva de maior 

participação e interação (ALONSO ; SILVA ; MACIEL, 2012).  

 Compreendemos que a funcionalidade de um AVA ultrapassa sua 

utilização com conteúdos ou postagem de atividades. O entendimento de que 

esses ambientes são “espaços” privilegiados de criação colaborativa e 

socialização entre aqueles que o partilham fundamentaram as análises 

presentes em nosso trabalho (ALONSO ; SILVA ; MACIEL, 2012).  

Avançar em análises que permitam melhor entender as diferentes 
dimensões do processo educacional e, por consequência, sua 
interação em AVA, é crucial para o desenvolvimento de experiências 
que fundem sentidos para seu uso, superando o emprego mecânico e 
pouco eficientes de seus recursos (ALONSO ; SILVA ; MACIEL, 2012, 
p. 81).  

 Dessa forma, sabemos que o que caracteriza e difere o ambiente virtual 

de aprendizagem que foi construído ao longo dos anos, do que é definido 

atualmente é que antes a interação no ensino-aprendizagem mediada pelas 

ferramentas AVA era de um para um ou até mesmo um para todos através da 

TV, por exemplo, atualmente, as mesmas geram a possibilidade de 

comunicação ensino – aprendizagem de todos para todos, e podem ser 

encontradas facilmente nas redes (BORJA ; GROSSI, 2012).  

Sendo assim, podemos dizer que um AVA não é um simples ambiente 

de rede, mas sim um espaço com possibilidades diversas na construção do 

conhecimento, na interação dos sujeitos, no qual os sujeitos estão construindo, 

resignificando e reconstruindo significados constantemente (BORJA ; GROSSI, 

2012). 
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As novidades tecnológicas utilizadas no AVA tem se diversificado a todo 

o momento para transformar o ensino, facilitando as abordagens e os métodos 

de ensino – aprendizagem, fazendo com que os alunos possam ter um 

aprendizado cada vez mais dinâmico, não somente para aprender um idioma 

como também para descobrir a cultura de um determinado local (BORJA ; 

GROSSI, 2012).  

Entendendo tecnologia como algo mais amplo do que apenas 
equipamentos e dispositivos eletrônicos, devemos realizar pesquisas 
e estruturar propostas de Educação a Distância que tragam 
inovações nas estruturas tecnológicas e pedagógicas dos ambientes 
virtuais de aprendizagem. Estes AVAs, na educação a distância, 
devem ser constituídos como algo que vai além de meras 
ferramentas ou equipamentos tecnológicas, se configurando como 
espaços, cenários onde as pessoas interagem e cooperam mediadas 
por tecnologias, tendo como objetivo a construção do conhecimento 
(BRITO, 2014, p. 47). 

 

 Dessa maneira como compreendemos a tecnologia com amplitude, 

realizamos essa nossa pesquisa que envolve AVA e ensino – aprendizagem de 

língua japonesa e assim buscamos a construção do conhecimento através da 

mesma.  
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4 CONSTRUINDO O CAMINHO METODOLÓGICO 

 

O desafio posto nos objetivos da pesquisa exigiu a sistematização do 

trabalho investigativo, caracterizando, neste capítulo, o método utilizado  as 

devidas análises feitas a partir dos dados coletados.  

 

4. 1  O Método 

 

Nossa pesquisa, de abordagem qualitativa, partiu do método da 

observação total e participante (ANDRÉ; LÜDKE, 2013). Entendemos que para 

atingirmos os objetivos, de modo a responder a questão maior que é se é 

possível o uso do Moodle para o ensino da Língua Japonesa Básica Hiragana 

(ひらがな) e Katakana (カタカナ) em educação online,em um colégiotécnico 

de ensino médio na cidade de União da Vitória, no estado do Paraná, fizemos a 

escolha acertada, pois pudemos implantar e desenvolver junto aos alunos o 

curso, além de permitirmo-nos, enquanto, pesquisadora em ação, analisar os 

dados coletados..  

A técnica da observação participante, que satisfaz as necessidades 

principais da pesquisa qualitativa (LUDKE ; ANDRE, 2013), tem como princípio 

a escolha da forma de ação do pesquisador: 

No que tange as variações nos métodos de observação, tendo 
determinado que a observação é o método mais adequado para 
investigar determinado problema, o pesquisador depara ainda com 
uma série de decisões quanto ao seu grau de participação no 
trabalho, quanto à explicação do seu papel e dos propósitos da 
pesquisa junto aos sujeitos e quanto à forma de sua inserção na 
realidade (LUDKE ; ANDRE, 2013, p. 32).  



64 
 

Tomamos o papel deobservador como participante nesse trabalho. Éum 

papel em que a identidade do pesquisador e os objetivos do estudo são 

revelados ao grupo pesquisado desde o início. Nessa posição, o pesquisador 

pode ter acesso a uma gama variada de informações, até mesmo confidenciais, 

pedindo cooperação ao grupo. Contudo, terá que aceitar o controle do grupo 

sobre o que será ou não tornado público pela pesquisa (LUDKE ; ANDRÉ, 

2013).  

Os focos de observação nas abordagens qualitativas de pesquisa são 
determinados basicamente pelos propósitos específicos do estudo, 
que por sua vez derivam de um quadro teórico geral, traçado pelo 
pesquisador. Com esses propósitos em mente, o observador inicia a 
coleta de dados buscando sempre manter uma perspectiva de 
totalidade, sem se desviar demasiado de seus focos de interesse. 
Para isso, é particularmente útil que ele oriente a sua observação em 
torno de alguns aspectos de modo que ele nem termine com um 
amontoado de informações irrelevante nem deixe de obter certos 
dados que vão possibitar uma análise mais completa do problema 
(LUDKE ; ANDRE, 2013, p. 35). 

 

Por esse motivo, justifica-se a pesquisa ser de caráter exploratório, de 

maneira que permite ter evidências precisas do papel do aluno que utiliza as 

aulas onlineno Colégio Técnico Coltec, do Centro Universitário Uniuv, no 

município de União da Vitória, Paraná. 

Em Triviños (1987), há a orientação na concepção do conhecimento, o 

que leva a ter como etapa inicial de estudo, posterior a coleta de dados, a 

contemplação viva do fenômeno, realizando – se assim, as coletas de dados 

primários, observação total dos materiais disponibilizados pela web, 

observação e análise dos documentos, programações de aulas, cronogramas, 

observação de alunos que estavam inseridos no contexto da aula virtual, a lista 

de participação e discussão de aula virtual e a observação participante com os 

alunos que se dispuseram a colaborar com a pesquisa.  



65 
 

A observação participante fez-se necessária para conhecer alguns 

sujeitos envolvidos no processo educativo, de sorte que se utilizassem e 

aplicassem diferentes tipos de instrumentos para a reunião e coleta de dados: 

encontros, questionários, conversas abertas, correspondências eletrônicas com 

os alunos, telefonemas com a finalidade de poder estabelecer a realidade 

concreta estudada (LUDKE ; ANDRÉ, 2013).  

Essa pesquisa é de caráter estritamente acadêmico. As informações 

obtidas, durante o estudo, serão utilizadas exclusivamente nesse trabalho de 

dissertação. Solicitou – se a assinatura dos participantes maiores de idade bem 

como a assinatura dos pais dos alunos menores de idade, do termo de 

consentimento esclarecido (Anexo 1), entregue no início da pesquisa aos 

participantes.  

Nenhuma menção será feita ao nome de qualquer aluno que participou 

da investigação. Também não se fará distinção de gênero, portanto serão 

referidos ao longo da dissertação como “aluno”, sendo cada um deles 

identificados apenas por um código criado pela pesquisadora.  

 

4. 2 Quanto à coleta de dados 

 

O fato de a pesquisa trazer um tema relativamente novo no que tange 

ensino de língua japonesa, alunos não-nikkei e moodle, a necessidade de rigor 

na observação participante e na coleta de dados, tornou-se necessário 

determinar critérios, para obter uma ampla gama de dados que possibilitassem 

a análise do contexto em questão, bem como a análise dos diálogos dos 
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participantes através do fórum do Moodlee em atividades específicas com 

estruturas básicas da Língua Japonesa, nesse caso, hiragana (ひらがな) e 

katakana (カタカナ) os primeiros alfabetos básicos pertencentes à mesma.  

Os dados que foram coletados foramdescritivos. A preocupação com o 

processo foi muito maior do que com o produto.  

 A análise dos dados tende a seguir um processo indutivo, ou seja, os 

pesquisadores não procuram por evidências, para Lüdke e André (2013), os 

métodos de coletas de dados, que podem ser uma observação, uma entrevista 

ou até mesmo uma análise documental, devem ser levados em conta de que 

para que esse estudo se torne um instrumento válido e fidedigno de 

investigação científica, a observação precisa ser controlada e sistemática. Isso 

implicará em um planejamento cuidadoso e de uma ótima preparação do 

observador.  

 

Planejar a observação significa determinar com antecedência o quê e 
como observar. A primeira tarefa, pois, no preparo das observações é 
a delimitação do objeto de estudo. Definindo – se claramente o foco 
da investigação e sua configuração espaço – temporal, ficam mais ou 
menos evidentes quais aspectos do problema serão cobertos pela 
observação e qual a melhor forma de captá-los. Cabem ainda nessa 
etapa as decisões mais específicas sobre o grau de participação do 
observador, a duração das observações e etc. Na fase de 
planejamento deve ser previsto também o treinamento do observador. 
O observador, precisa aprender a fazer registros descritivos, saber 
separar os detalhes relevantes dos triviais, aprender a fazer 
anotações organizadas e utilizar métodos rigorosos para avalidar 
suas observações. Além disso precisa preparar-se mentalmente para 
o trabalho, aprendendo a se concentrar durante a observação, o que 
exige um treinamento dos sentidos para se centrar nos aspectos 
relevantes (LUDKE ; ANDRÈ, p. 30, 2013).  

 

A pesquisa se caracteriza fundamentalmente por um contato direto do 

pesquisador com a situação pesquisada. Em nossa pesquisa isso se dá 
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virtualmente e presencialmente. Virtualmente pela participação dos alunos na 

ferramenta fórum e presencialmente nos contatos com os alunos. Nestes 

contatos na escola, a pesquisadora usará o diário itinerante que terá todos os 

apontamentos do encontro, permitindo reconstruir os processos e as relações 

que configuram a experiência escolar diária. 

Desta forma foi possível documentar o não documentado, isto é, 

desvelar os encontros e desencontros que permeiam o dia a dia da prática 

escolar, descrever as ações e representações dos seus atores sociais, 

reconstruir sua linguagem, suas formas de comunicação e os significados que 

são criados e recriados no cotidiano do seu fazer pedagógico.  

A parte reflexiva das anotações, para Lüdke e André (2013), inclui as 

observações pessoais do pesquisador, que neste trabalho será apresentado 

como diário itinerante da pesquisadora, anotações realizadas durante a fase de 

coleta de dados, apresentando minhas especulações, sentimentos, idéias, 

impressões, preconcepções, dúvidas, incertezas, surpresas e decepções.  

 Nesse trabalho, as reflexões analíticas foram utilizadas frequentemente 

já que as mesmas se referem ao que está sendo aprendido no estudo, isto é, 

temas que estão emergindo, associações e relações entre as partes, 

juntamente com as outras reflexões como esclarecimentos necessários, nesse 

as anotações devem também conter pontos a serem esclarecidos, aspectos 

que parecem confusos, relações a serem explicitadas e elementos que 

eventualmente irão necessitar de maior exploração. Essas reflexões ou 

sugestões não podem ser tomadas como  normas ou listas de checagem para 

o desenvolvimento do estudo. São apenas orientações que podem ajudar na 

seleção do que observar e na organização dos dados (LUDKE ; ANDRÉ, 2013).  
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 A análise documental também foi utilizada nesse trabalho, a mesma 

compreende a busca de informações factuais a partir de questões ou hipóteses 

de interesse. Por exemplo, o questionário que se aplicou ao fim do cursoaos 

alunos, para Lüdke e André (2013), esses documentos constituem em uma 

fonte rica de evidências ou ainda uma fonte “natural” de informação.  

 Analisar os dados qualitativos significa, segundo Lüdke e André (2013), 

trabalhar todo o material obtido durante a pesquisa, ou seja, os relatos de 

observação, as transcrições de entrevista, as análises de documentos e as 

demais informações disponíveis. A tarefa de análise implica, num primeiro 

momento, a organização de todo o material, dividindo-o em partes, 

relacionando essas partes e procurando identificar nele tendências e padrões 

relevantes. Num segundo momento essas tendências e padrões e reavaliados, 

buscando – se relações em um nível mais elevado.  

 

4. 3 A população de amostra do fenômeno: Reconhecendo o campo e 

selecionando a amostra 

 

Uma das estratégias de conhecimento da realidade, foi o contato com o 

Professor Reitor e com a Professora Coordenadora e Diretora do Colégio 

Coltec que pertence ao Centro Universitário Uniuv da Cidade de União da 

Vitória, Paraná.  

 Observou-se, primeiramente o problema da falta de cursos de língua 

japonesa básica através do Moodle. 
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Fez-se um primeiro contato, através de uma reunião com a Professora e 

o Reitor do Centro Universitário Uniuv, explicando sobre a pesquisa, os 

mesmos responderam prontamente colocando-se à disposição para qualquer 

esclarecimento, colaborando com a pesquisa.  

Quanto ao registro de observações, sistematizamos os dados das 

participações em fórum de dúvidas que foi criado no Moodle da disciplina. 

Também fizemos um questionário com os alunos participantes, que segundo 

Lüdke e André (2013), representa um dos instrumentos básicos para coleta de 

dados, o mesmo desempenha importante papel, complementando e 

confirmando assim as impressões de interpretação deste estudo.  

Participaram desta pesquisa 34 alunos que se matricularam e aceitaram 

participar da pesquisa. Um dado interessante é que não houve evasão do 

curso, todos os 34 alunos participaram do início ao fim do curso experimenal. 

 

4. 4 Os instrumentos utilizados: Aplicação de dois questionários 

 

Primeiramente, foram pedidos os nomes completos dos alunos 

pertencentes a essa turma do curso técnico do Colégio Coltec. Em seguida, 

presencialmente, foi perguntado aos mesmos se eles gostariam de fazer um 

curso de língua japonesa básica online na plataforma Moodle, para testar se a 

mesma os ajudará a aprender estruturas básicas da língua japonesa em um 

período de tempo de 24 dias. Como a resposta foi positiva por parte dos alunos 

do curso técnico, logo iniciamos os procedimentos para o início das aulas.  



70 
 

Esse curso não possuiu como objetivo a fluência dos alunos não – nikkei, 

mas sim a prática da escrita, leitura e identificação dos alfabetos hiragana ひら

が な  e katakana カ タ カ ナ juntamente com conteúdos de vocabulário 

específicos do cotidiano japonês, seguindo a linha de ensino de língua 

japonesa por objetivos específicos ou japanese for specific purposes11. 

Foi realizado um questionário duas opções de respostas: sim e não, 

através de um encontro presencial com os alunos.  

Desta forma, podemos reconhecer nosso público alvo, por meio das 

respostas encontradas, que os alunos do Colégio Técnico Coltec, do Centro 

Universitário Uniuv, no município de União da Vitória, Paraná:  

a) São descendentes de Japoneses?   

Nenhum dos alunos era descendente de japonês, o que fez com que 

nosso estudo foca-se apenas nos alunos não-nikkei ou não – descendentes de 

japoneses.  

b) Já aprenderam a Língua Japonesa?  

Todos os alunos responderam que nunca haviam aprendido a língua 

japonesa.  

b)  Gostariam de fazer um curso de Língua Japonesa Básica online?  

Todos os 34 alunos, responderam afirmativamente a esta pergunta.  

c) Conhecem alguma plataforma online, ou até mesmo o Moodle? 

                                                           
11Atividades que possuem materiais focados em objetivos específicos para a aprendizagem de 
uma determinada língua, Também funciona como noção de integração de atividades que 
requerem ao aprendiz utilizar a combinação de várias habilidades e não de apenas uma. 
Aprender uma língua como a japonesa em um período curto de tempo, porém focando apenas 
em alguns conteúdos (KAISER, 2013, p. 3).  
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Todos os alunos responderam que não conheciam uma plataforma 

online nem mesmo o Moodle.  

O Fato de serem jovens e terem curiosidade em aprender a língua 

japonesa, em fase inicial, superaram a minha ansiedade até mesmo em 

manipular o AVA que nenhum deles conhecia. A construção do curso, criado 

por mim, na plataforma Moodle, trou-xe a certeza que é possível desenvolver 

cursos de LE em ambientes virtuais. 

Ao término do curso, aplicou-se outro questionário através de um 

encontro presencial, juntamente com uma avaliação final do curso de língua 

japonesa (Anexo 2), os alunos tiveram uma média acima de 6.0 e com isso 

receberam um certificado (Anexo 3). Perguntamos aos alunos no questionário:  

d) Acreditam ser possível aprender língua japonesa por meio do 

Moodle?  

Todos os alunos responderam que aprenderam a língua japonesa por 

meio do Moodle.  

Pela prova aplicada, constatou-se que houve aproveitamento do 

aprendido em curso online. 

e) Aprenderam minimamente a estrutura apresentada?  

Todos os alunos disseram que aprenderam sim as estruturas da língua 

japonesa básica apresentada. 

f) Tornariam ou dariam continuidade aos seus estudos por meio do 

Moodle? 
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Todos os alunos responderam que dariam continuidade aos seus 

estudos por meio do Moodle. O que afirma e reforça nossa questão maior, 

cumprindo o objetivo geral desta pesquisa, é possível desenvolver cursos 

online de LE, especificamente língua japonesa, que para nós seria a grande 

dificuldade, fazendo com que os alunos se interessem, participem e entendam 

o processo de educação online em conjunto com a educação presencial da 

qual eram alunos. 

 

4.5 Resultado e análise dos dados coletados 

 

Partimos do princípio de que uma pesquisa em novos meios de 

comunicação deve observar novas linguagens e novas formas de se comunicar. 

Neste sentido, buscamos na ciberpragmática o auxílio para a análise dos 

dados colhidos no curso que se fez. 

 

Em sua metodogia, não ocorre espaço para outras perspectivas 
pragmáticas que podem ser úteis para interpretar determinadas 
formas de conduta comunicativa. Tenho permitido colocar o termo 
ciberpragmática para esta tentativa de conseguir uma luz sobre as 
peculiaridades da comunicação que estabelecem os usuários graças 
as possibilidades de interatividade que oferece a rede da Internet. Se 
trata de ampliar o discurso dos usuários de Internet todo o aparato 
técnico da pragmática, que já tem revelado sua utilidades para 
explicar a comunicação entre pessoas em situações de co – presença 
física dos interlocutores e em situações de assincronia comunicativa, 
mediante esta rede está baseada, hoje em dia, em um intercâmbio 
massivo de mensagens em forma de texto, mas com uma clara 
vocação oral, que converte essa variedade interativa em uma 
interessante estabilidade e rigidez do suporte escrito, por um lado, a 
espontaneidade e a qualidade da fala (YUS, tradução nossa, 2001, p. 
2). 12 

                                                           
12

 En su metodología, no rechazo otras perspectivas pragmáticas que pudieran ser útiles parainterpretar 
determinadas formas de conducta comunicativa. Me he permitido acuñar el término ciberpragmática 
para este intento de arrojar luz sobre las peculiaridades de la comunicación queestablecen los usuarios 
gracias a las posibilidades de interactividad que ofrece la red de nodosllamada Internet. Se trata de 
aplicar al discurso de los usuarios de Internet todo el aparatoteórico de la pragmática, que ya ha 
revelado su utilidad para explicar la comunicación entre personas en situaciones de co-presencia física 
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Desta forma, justifica-se a pesquisa e a análise dos dados coletados nos 

fóruns do AVA, já que segundo o autor a própria aplicação da pragmática, a 

partir do que ele chama de perspectiva cognitiva, responde ás necessidades do 

entendimento do processo de ensino-aprendizagem que se faz ou se tem por 

meio da comunicação virtual.  

Para Yus (2001) a comunicação online deve ser estudada como uma 

comunicação humana, seja por meio de chats, seja por meio da escrita em que 

haja autor e leitor, em qualquer ferramente utilizada no ciberespaço. 

Partimos dos conceitos trazidos por Yus (2001) no entendimento do 

conteúdo a ser explorado pelo forum, desta forma como se pode observar, na 

Tabela 3, sobre dinâmica social, o Fórum de um AVA segue, em princípios, as 

seguintes categorias: 

Desenvolvimento 

lingüístico  

Modalidade escrita e 

fala  

Comentários 

Proximidade física Separação em tempo e 

espaço 

Cara a cara 

A co – presença física neste 

aspecto o e-mail – velocidade 

de transmissão 

Identidade dos 

interlocutores  

Emissor conhecido, o 

destinatário pode ser ou 

não conhecido. O 

 

                                                                                                                                                                          
de los interlocutores y en situaciones deasincronía comunicativa, como en el caso de la interpretación 
de la literatura. La comunicaciónmediante esta red está basada, hoy en día, en el intercambio masivo de 
mensajes en forma detexto, pero con una clara vocación oral, lo que convierte esta variedad interactiva 
en uninteresante híbrido entre la estabilidad y rigidez del soporte escrito, por un lado, y la espontanei-
dad y cualidad efímera del habla, por otro (YUS, tradução nossa, 2001, p. 2). 
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emissor e o destinatário 

são ambos conhecidos  

Supostos sobre a 

privacidade na 

transmissão inter-

locutor conhecido 

Se presupõem a 

privacidade exemplo 

carta pessoal  

Se presupõem a 

privacidade exemplo 

conversação privada 

 

Supostos pela 

privacidade na 

transmissão inter-

locutor 

desconhecido 

Não se presupõem a 

privacidade 

 

Natureza do campo 

do jogo 

conversacional  

A falta de co-presença 

física nivela o campo do 

jogo.  

A informação sobre 

idade, sexo e estatus 

contribue a hierarquia.  

O e-mail possue mais 

nivelação no campo do jogo 

que outras variedades de 

escrita 

Nível exteriorização 

pessoal  

A falta de co-presença 

física formenta a 

exteriorização. 

Exteriorização inibida 

pela co-presença física 

do interlocutor   

O e-mail formenta mais a 

exteriorização que outras 

variedades de escrita 
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Iniciação Se pode escrever a 

qualquer um, mas a 

recepção não está 

segura.  

O falante nem sempre 

possue a liberdade para 

iniciar mensagens, nem 

sequer cara a cara 

O e-mail oferece acesso as 

pessoas em ocasiões 

descartadas nos encontros 

cara a cara e possue a 

possibilidade de inicar 

interações de forma mais 

simples que o e-mail 

tradicional 

TABELA 3: DINÂMICA SOCIAL 

FONTE: (Resumo feito a partir do livro: Ciberpragmática, YUS, 2001, 108-109).  

Com essa perspectiva pragmática de análise de conversação se pode 

estudar a interação comunicativa que passa a pertencer à dinâmica social. 

Neste caso, a estratégia mais comum para se estabelecer uma comunicação 

com o destinatário é o movimento que se divide, por sua vez, em um ou mais 

atos. A diferença é que esse movimento tem a função de interação e ao 

mesmo tempo o ato indica a intencionalidade da interação. (YUS, 2001).  

A chave da mensagem eletrônica ou conversação virtual, em que o 

usuário necessita escrever, mas na verdade gostaria de estar falando a 

respeito de um determinado assunto. Aqui surge a possibilidade de um novo 

discurso no caminho entre o oral e o escrito, um novo registro, ou uma 

variedade especial de acontecimento de fala. Deste discurso se planeja, 

problemas para conseguir a interpretação adequada na mensagem por parte 

do remetente (YUS, 2001). 



76 
 

Os usuários desenvolvem variadas estratégias para suprir a ausência do 

canal verbal e conseguir que a primeira interpretação do texto escolhido pelo 

destinatário seja a pretendida. Algumas destas estratégias encontradas por 

Yus (2001), são utilizadas em conversas virtuais, conforme quadro abaixo e 

que observamos nos fóruns de dúvidas dos alunos não-nikkei do Colégio 

Técnico Coltec, em União da Vitória – PR, no curso por nos pesquisado:.  

Pontuação múltipla: 

Percebe-se a pontuação repetitiva nos (…) na 

escrita do aluno A.V.L, no fórum de dúvidas e 

atividades do nosso curso de japonês inicial. 

O aluno a utiliza várias vezes em sua escrita. 

Como podemos verificar no exemplo ao 

lado. 

Atividade do Aluno 

Aluno  A. V. L. - Segunda, 5 Janeiro 

2015, 22:17 “aham jah baixei a 

apostila tbm ... curti os videos ... 

deixei eles carregando e depois 

assisti todos d uma vez soh deu pra 

entende bem os alfabetos ...os videos 

d cultura japonesa tbm sao massa a 

ayumi hamasaki canta mto msmo. vo 

arrisca fala japones por aki sayonara 

sensei 

Ortografia exêntrica: 

Percebemos na fala do aluno L. G. V 

a utilização do termo “legallllllll” com 

a repetição da letra “llllllll” , trata-se 

de um exemplo de ortografia 

excêntrica, elencada por Yus (2001). 

 

Aluno L. G. V - Quarta, 14 Janeiro 

2015, 21:27  

legallllllll sensei  せんせい  domo 

arigato dewa mata どもありがとで

わまた 

Maíusculas:   
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Percebe-se  a utilização das palavras 

maiúsculas em vários momentos da 

escrita do aluno J. A. W, o mesmo 

utilizou palavras maiusculas tanto em 

palavras japonesas quanto 

portuguesas. Alguns exemplos como 

SUMIMASEN, DOMO, ARIGATO e 

etc.  

Aluno J. A. W - Sábado, 17 Janeiro 

2015, 17:35 

 :) SUMIMASEN すみません EDOMO ど

も ARIGATO あ り が と FORMAIS 

ESAYONARA さ よ な ら DEWA で わ

MATA また OYASUMINASAI おやすみな

さい OHAYO おはよ GOZAIMASU ござ

い ま す KONBANWA こ ん ば ん わ

SHITSUREI しつれい SHIMASU しま

す :):):) 

Asteriscos ou outra pontuação 

para dar ênfase:  

Percebemos na escrita do aluno L. G. 

V, a utilização das aspas na palavra 

“eh nois”, dando ênfase para a 

mesma. 

 

 

 

Aluno L. G. V - Sexta, 23 Janeiro 

2015, 23:30  

hauhauhua “eh nois” huahuhau soh 

vc cara huauauahuha 

Sorriso escrito: 

O sorriso escrito passa também a 

fazer parte da escrita dos alunos 

como é o caso do aluno G. W com 

“hauhuauahua” 

 

 

Aluno G. W - Sábado, 24 Janeiro 

2015, 20:46  

pois eh hauhuauahua ;) 

Descrição de ações:  

Percebe – se a chamada de atenção 

 

Aluno L. L. S - Sexta, 23 Janeiro 
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de ambos os alunos no fórum, até 

mesmo em forma de pergunta 

conforme exemplo ao lado, e, em 

seguida, outro aluno acaba por 

realizar a mesma ação por conta 

dessa “chamada” de atenção feita por 

outro colega anteriormente. 

2015, 00:06  

altas horas ai nanda kkkkkkkk tbm 

soh pude entrar agora kkkkk :D 

Aluno F. S - Sexta, 23 Janeiro 2015, 

00:09  

aham le kkkkkk :D bjao ;) sayonara :D 

Aluno J. A. W - Sábado, 24 Janeiro 

2015, 20:43 せんせい 

o pessoal tah colocando em 

hiragana ideograma kkkkkk vo coloca 

tbm neh? kkkkkkk :D 

Aluno G. V. T - Sábado, 24 Janeiro 

2015, 21:02  

entaum vo coloca assim tbm hehe 

Aluno L. L. P - Sábado, 24 Janeiro 

2015, 21:24 

こんばんわ eu tbm cara uahuauha 

Emontions:  

Representações de emoções na 

escrita, temos vários exemplos 

utilizados pelos alunos ao longo do 

curso de japonês básico. 

Aluno M. C. M- Terça, 20 Janeiro 

2015, 19:39  

q bom q vcs gostaram gente :D :D :D 

ganhei pontos com a sensei 

kkkkkkkkkkkk :D 

Aluno R. S. S - Terça, 20 Janeiro 

2015, 19:42 
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どぞ miga lena :D :D :D :D :D kkkkk 

Aluno R. S. S - Segunda, 26 Janeiro 

2015, 19:23  

こんばんわ sensei os dias da semana 

não possuem ideogramas por q sao 

em kanji???? vi a nota na apostila + 

msmo assim vo pergunta kkkkkkk :D 

Espaço inusitado de letras:  

Um exemplo desse tipo de espaço 

entre letras foi demonstrado na escrita 

de um aluno do curso A. A. V quando 

colocou as palavras P  E  S  S  O  A  L  

ou  S  E  N S  E  I , separadas de forma 

inusitada  

 

Aluno A. A. V - Terça, 6 Janeiro 

2015, 22:45 

P  E  S  S  O  A  L  ou  S  E  N S  E  I ... 

quero saber c tem q escutar as aulas 

junto com a apostila ou da soh pra ler 

a apostila sem o audio?sayonara 

Jogos de palavras:  

O aluno E. Z, utilizou ebaaa …. 

Iaaarruuuu…yeah … hayeh … pa 

nois, alguns exemplos de palavras 

que foram colocadas de modo a 

formar jogos de palavras em 

diferentes sequências. 

 

Aluno E. Z - Terça, 6 Janeiro 2015, 

23:14  

ebaaa ... iaaarruuuu … yeah … 

hayeh …  ponto pa nois :D:D:D 

FIGURA - QUADRO 4 : ESTRATÉGIAS DE ESCRITA DOS PARTICIPANTES. 

 As estratégias pontuadas por Yus (2012), foram contempladas no fórum 

criado para a participação dos alunos, o que segundo as categorias de 

ciberpragmática indicam que houve aceitação do curso de modo a se 
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imprimirem mecanismos no discurso escrito como se os alunos estivessem 

vivenciando o presencial. 

 Ao estruturarmos nosso curso de japonês em um AVA, sabíamos que, 

por termos jovens usuários de redes sociais, WhatsApp entre outros, a 

oralidade poderia surgir. No início nos foi estranho perceber que mesmo sendo 

um curso formal, os alunos e alunas mantinham a forma de expressão que 

estavam acostumados.  

 Nossa intenção, nesta pesquisa especificamente fora aceitar os traços 

de oralidade, investigados por Yus (2001) e por nos encontrados, durante toda 

a realização do curso, confirmando assim a teoria e metodologia da 

ciberpragmática que ressalta além da fragilidade com jovens em cursos online, 

a necessidade de se marcar a presença física ao estar em ambientes virtuais. 

Com base na teoria que nos norteou, podemos, a partir do Fórum 

entender que é possível a participação do aluno não nikkei bem como sua 

inserção num ambiente virtual para sua iniciação no aprender uma nova língua, 

neste caso a língua japonesa básica hiragana ひらがな e katakana カタカナ. 

Isto se comprova a partir das falas representadas no fórum.  

Desta forma, ao permitirmos os traços de oralidade, verificamos que os 

alunos aplicavam, nas mensagens que escreviam, o aprendizado do curso, que 

voltavasse para a aprendizagem inicial da língua japonesa. 

 

 

 

por F. S - Quinta, 8 Janeiro 2015, 21:01 pra mim tbm eh mais dificil o hiragana composto 
soh q ao msmo tempo ele eh igual o hiragana simples soh q com maru e ten ten isso fica 
mais tranquilo na hora de estudar neh? Sayonara :) 

por G. J.F - Quinta, 8 Janeiro 2015, 21:07 eu jah axo o hiragana mais tranquilo do q o 
katakana soh q tem q praticar varias vezes msmo se naum naum aprende 

por vanessa buch - Quinta, 8 Janeiro 2015, 21:24 konbanwa boa noite pessoal! Muito boa 
a participação de vocês aqui no fórum, sintam-se a vontade para perguntar qualquer 
dúvida sempre, nesse momento é essencial essa troca de conhecimento! Sobre o 
hiragana composto ele realmente é um pouco mais complex, porém, o fato dele ter 
apenas maru e ten ten para diferenciar do hiragana simples o torna mais fácil. A leitura é 
realmente muito semelhante a do português, a pronúnica não é complicada e o (a i u e 
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Observou-se que os alunos, seguindo a professora, intercalavam a 

língua portuguesa com o vocabulário que aprendiam. O fato de ter se permitido 

a expressão oral, facilitou em muito o aprendizado, comprovando Yus (2012). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Outro ponto que comprova nosso embasamento teórico é a participação 

coletiva dos alunos participantes. Quando o aluno GPN responde no fórum, 

demosntra que leu os colegas no Fórum e, assim, dialoga acerca da dúvida 

que também tinha.  

Em: 

por E.C. V - Sexta, 9 Janeiro 2015, 19:27 Sensei soh pra ve c eu 
entendi direito :) o hiragana eh mais redondinho em sua 
formação e o katakana eh mais quadrado neh? O katakana eh 
voltado pra estrangeirismo neh? por exemplo c eu for escrever 
meu nome em japones nao eh msmo? 

 

por G.J.F - Quinta, 8 Janeiro 2015, 21:32 entendi certo entaum kkk arigato sensei dewa 
mata 

por A. L.N - Quinta, 8 Janeiro 2015, 21:37 arigato sensei dewa mata sayonara ;););) 

por vanessa buch - Quinta, 8 Janeiro 2015, 21:42 Doitashimashite - de nada gente, eu 
que agradeço muito - domo arigato. Sayonara Dewa mata. 

por E.C. V - Sexta, 9 Janeiro 2015, 19:27 Sensei soh pra ve c eu entendi direito :) o 

hiragana eh mais redondinho em sua formação e o katakana eh mais quadrado neh? O 

katakana eh voltado pra estrangeirismo neh? por exemplo c eu for escrever meu nome 

em japones nao eh msmo? 

por G.P. N - Sexta, 9 Janeiro 2015, 19:41 pois eh eu tbm tava vendo isso aki ... axo q eh 
sim por q a sensei falo nos videos sobre isso 

por vanessa buch - Sexta, 9 Janeiro 2015, 19:53 Konbanwa seido sim exatamente isso 
temos o hiragana com ideogramas mais redondos e que possuem mais curvas, o 
katakana possui uma escrita mais quadrada temos até mesmo ideogramas em formato 
de quadrado. Como expliquei nos videos todas as palavras estrangeiras devem possuir 
katakana em sua formação, você entendeu certo. Sayonara Dewa mata 

por E.C.V - Sexta, 9 Janeiro 2015, 19:56 domo arigato :D:D:D sayonara :D:D:D 
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Observa-se que há o estudo realizado por parte do aluno ECV, e a 

participação no fórum de modo que sua dúvida foi lida pelos demais colegas 

que puderam aproveitar a resposta dada. 

 

 

 

 

 

Observa-se o aproveitamento dos alunos e a vontade de fazerem os 

estudos, mesmo sendo um curso experimental, houve a participação e a 

mediação entre os próprios colegas, comprovando a ZDP de Vigostky (1991), 

Oliveira (1995), Camas (2002) e Ortega (2012). 

 

 

 

Houve também o aproveitamento, por parte dos alunos, dos conteúdos 

disponibilizados no Moodle, certificando assim que a variedade de conteúdos 

disponibilizados, quando estão de acordo com os objetivos de um curso, 

mesmo que não sejam obrigatórios, levam aos interessados à aprendizagem, à 

troca de informação e a construção do conhecimento individual, como nos 

alertava Valente (2005), Brito (2008), Camas, Ribeiro e Mandaji (2013). 

Acredita-se também que a presença constante da professora foi um 

diferencial na participação, pois o aluno não se sentia sozinho. Desa forma, 

caracterizamos e praticamos o que Valente (2005), denominou do estar junto 

por R. S.S - Quarta, 7 Janeiro 2015, 22:30 eu to estudando escrevendo msmo ... axo q eh 
mais facil c a gente repetir a escrita pelo menos pra mim eh 

por A.K - Quarta, 7 Janeiro 2015, 22:38 eu to fazendo os jogos q a sensei deixo no 
modulo 4 d cultura japonesa, ta assim lah:  Jogos para treinar hiragana e katakana link : 
http://www.learn-hiragana-katakana.com/ entra lah q ajuda 

por D. S. G - Quarta, 7 Janeiro 2015, 22:42 isso q eu ia fala cara to aki jogando agora ..eh 
bem bom msmo curti tbm 

a galera ta entrando no horario q falo msmo tipo eu tbm soh posso estudar nesse horario 

 

por vanessa buch - Quarta, 7 Janeiro 2015, 23:16 Imagina gente doitashimashite eu que 
agradeço vocês.Acho perfeito que vocês escolheram um horário para estudar.Sayonara! 

por A. L. - Quinta, 8 Janeiro 2015, 20:47 Sensei os hiraganas tem uma forma (a i u e o) no 
lugar de (a e i o u) neh? e segue dessa mesma forma para os combinados ... a pronuncia 
eh mto parecida com o portugues neh? nao tem mta diferença eh isso msmo?  
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virtual, que acaba por denotar a mediação e a ação pedagógica no 

enfrentamento da aprendizagem online. 

 

4. 6 Limitações da pesquisa 

 

A opção pelo estudo de um tema relativamente novo na Cidade de 

União da Vitória – Paraná, e no cotidiano de um Colégio Técnico nesse Centro 

Universitário Uniuv, trouxe como primeira limitação, os materiais bibliográficos. 

No Brasil, as publicações sobre não – nikkei (não descendentes) sobre a 

Língua Japonesa e as possibilidades de aprendizagem online são escassas.  

Os materiais são encontrados em publicações internacionais e pelas 

páginas da Internet de diversos países que não vivem a mesma realidade 

brasileira em termos educacionais. Esta limitação é importante, já que se deve 

estar alerta intelectualmente para o estabelecimento de interpretação da 

realidade local, sem se desviar das necessidades e realidades vivenciadas no 

país.  

Outra limitação se dá no curto espaço de tempo que temos para realizar 

a pesquisa, o fato de não termos bolsa e termos de permanecer na atividade 

laboral no percorrer de todo o estudo, isto gera a angústia daqueles que 

participam e a preocupação do bom desenvolvimento da mesma. 

 E a última limitação foi a escrita japonesa que possui um sistema próprio 

e os teclados do Ocidente não possuem a mesma como padrão, portanto, foi 

necessária a instalação de um programa, assim, os alunos puderam realizar as 

atividades com os dois alfabetos básicos da língua japonesa hiragana ひらがな
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e katakana カタカナ em seus computadores pessoais. Neste sentido, podemos 

destacar que é um estudo exploratório e empírico, o que de certa forma é 

importante, pois não reduz problemas e possibilidade de novas descobertas 

por outros pesquisadores que desejarem replicar este estudo. 
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5 CONCLUSÃO 

 Após análise dos dados estudados e oferecidos pelos alunos não-

nikkeido Colégio Técnico Coltec, da Cidade de União da Vitória – PR, que 

realizaram o curso online de língua japonesa básica, através da plataforma 

Moodle, disponível no site: www.vmbidiomas.com.br, constatamos que é 

possível por meio do ambiente virtual Moodle, alunos iniciantes e não-

nikkei,aprenderem noções básicas da língua japonesa como os alfabetos 

hiragana ひらがな e katakana カタカナ, por um período de tempo de 24 dias.  

 Identificamos com esta pesquisa as potencialidades do software Moodle 

para o ensino de língua japonesa aos alunos não – nikkei, criamos na 

plataforma Moodle uma sala de língua japonesa para iniciantes, 

implementamos, implantamos e desenvolvemos cinco módulos de ensino 

online da língua japonesa, analisamos as atividades desenvolvidas na 

plataforma Moodle e verificamos as potencialidades e possibilidades do ensino 

da lingua japonesa na plataforma Moodle.  

 Sendo uma pesquisa de caráter exploratório, este estudo permite futuras 

reproduções e continuações por parte de novos pesquisadores, já que como 

destaca Moriwaki e Nakata (2008), pode-se dizer que a habilidade do professor 

acabará por influenciar na decisão dosestudantes de continuar ou não um 

curso de língua japonesa. 

 O que se deseja do ensino de japonês para o futuro é que professores 

bem preparados incentivem os alunos a estudar cada vez mais e por mais 

tempo, de modo que possam conhecer e compreender profundamente a língua 

e a cultura japonesa. Ainda que a grande maioria dos que procuram aprender 
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japonês o faça mais pelo prazer do conhecimento, felizmente, por enquanto, a 

falta de vantagens reconhecidas pela sociedade não caracteriza impedimento 

no momento de optar por estudar essa língua.  

Esta pesquisa permite-me considerar e possibilitar novos campos de 

pesquisa tanto na área de Educação, quanto em Letras, no que se refere a 

criação de novas metodologias do ensino de LE, no campo da avaliação da 

educação a distância de cursos de LE, assim como o estudo mais aprofundado 

da oralidade na interferência ou não da aprendizagem, fato por demais curioso 

e que não pudemos nos aprofundar devido não ser o foco de nossa pesquisa. 

É possível desenvolver e participar de cursos online na formação de um 

educando. 
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ANEXO 1 

Termo de consentimento esclarecido.  

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
DEPARTAMENTO DE TEORIAS E PRÁTICAS DO ENSINO 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA PESQUISA DE MESTRADO 
 

Convidamos o (a) Sr (a) para participar da Pesquisa que verificará a possibilidade de 
aprendizagem da língua japonesa por meio do Moodle em Educação a Distância., sob a 
responsabilidade da mestranda Vanessa Marcela Buch, sob orientação da Profª. Doutora Nuria 
Pons Vilardell Camas, a qual pretende entender as possibilidades e as potencialidades do 
ensino a distância, na área de TIC, em especial no uso do Moodle como ferramenta para as 
aulas de japonês. Sua participação é voluntária e se dará por meio da análise das atividades 
realizadas no Moodle. 
Não há riscos decorrentes de sua participação na pesquisa. Se você aceitar participar, estará 
contribuindo para a pesquisa de mestrado em Educação; Teoria e Prática de Ensino do Setor 
de educação da Universidade Federal do Paraná, UFPR. 
Se depois de consentir sua participação o Sr (a) desistir de continuar participando, tem o 
direito e a liberdade de retirar seu consentimento em qualquer fase da pesquisa, seja antes ou 
depois da coleta dos dados, independente do motivo e sem nenhum prejuízo a sua pessoa. O 
(a) Sr (a) não terá nenhuma despesa e também não receberá nenhuma remuneração. Os 
resultados da pesquisa serão analisados e publicados, mas sua identidade não será divulgada, 
sendo guardada em sigilo. Para qualquer outra informação, o (a) Sr (a) poderá entrar em 
contato com o pesquisador no endereço Rua General Carneiro. 460, 1º andar, pelo telefone 
(41) 3360-5117. 

 

_____________________________________ 

Mestranda  
Cientes da pesquisa que se realiza e que não colocará em risco nossos alunos e instituição de 
ensino. 
 

______________________________________ 

Diretor  
 

_______________________________________ 

Coordenação Pedagógica 
 

Consentimento Pós–Informação. 
Eu, __________________________________________, fui informado  sobre o que o 
pesquisador quer fazer e porque precisa da minha colaboração, e entendi a explicação. Por 
isso, eu concordo em participar da pesquisa, sabendo que não vou ganhar nada e que posso 
sair quando quiser. Este documento é emitido e impresso.  
 

______________________        Data: ___/ ____/ ____Assinatura do participante 

_______________________________________ 

Assinatura do pai ou responsável 
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ANEXO 2 

 Avaliação final do curso de língua japonesa.  

Avaliação Final de Língua Japonesa – Nível Básico.  

Sensei: Vanessa Marcela Buch.  

Seido (Aluno/a):  

Colégio Coltec.  

 

1)Complete o diálogo.  

 

Okata: Hajimemashite はじめまちて 

Você: _________________________. 

Okata: Dozo yoroshiku どぞよろしく 

Você: _________________________. 

 

2) Passe para o japonês as palavras abaixo. 

 

Bom dia: ______________________________________________ 

Boa tarde: ____________________________________________ 

Boa noite: ____________________________________________ 

Adeus: ________________________________________________ 

Até logo: _____________________________________________ 

Desculpe (forma mais polida):__________________________ 

 

3) Coloque a tradução. 

 

Ogenki desuka? おげんきですか:______________________________ 

Arigato gozaimasu ありがとございまづ:_______________________ 

Omedeto gozaimasu おめでとございます:_______________________ 

Ikagadesuka? いかがですか:___________________________________ 

Itadakimasu. いただきます:___________________________________ 
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Iie, kekko desu. いいえけこです:_____________________________ 

 

4) O que você responderia se alguém te perguntasse “Okuni wa?” (おく

に わ)___________________________________________. 

 

5) Faça a relação das traduções.  

 

( a )Wakarimashitaka? わかりましたか 

( b )Hai, wakarimashita. はいわかりました 

( c )Iie, wakarimasen. いいえわかりません 

( d )Dekimashitaka? できましたか 

( e )Hai, dekimashita sim, はいできました 

( f )Iie, madadesu いいえまだです 

(   ) Não, ainda não.  

(   ) Não, não entendi.  

(   ) Consegui fazer?  

(   ) Consegui fazer. 

(   ) Sim entendi.  

(   ) Entendeu? 

 

6) Ligue os respectivos hiraganas com seus romajis.  

 

Kore          どれ   

Sore          わなんですか  

Are          あれ 

Wa nandesuka?        それ 

Dore         これ 

irasshaimase         いくつ ですか 

ikutsu desuka?        いくら ですか 

Ikura desuka?        いらしゃいませ 

Asoko ni shiroi chawan ga arimasu       あそこにしろいちゃわんがあります 



96 
 

 

7) Coloque o romaji das palabras abaixo: 

 

この:___________________________________________________________ 

その:___________________________________________________________ 

あの:___________________________________________________________ 

どの:___________________________________________________________ 

 

8) Coloque a tradução das cores abaixo: 

 

Kuroi くろい :____________________________________________________ 

Shiroi しろう:____________________________________________________ 

Akai あかい :_____________________________________________________ 

Aoi あおい:______________________________________________________ 

Kiiroi きろい:_____________________________________________________ 

Charoi ちゃろい:__________________________________________________ 

Midori みどり:____________________________________________________ 

Pinku ぴんく:____________________________________________________ 

Orenji おれんじ:__________________________________________________ 

 

9) Coloque a tradução dos dias da semana abaixo:  

 

Nichiyobi :______________________________________________________ 

Getsuyobi :_____________________________________________________ 

Kayobi:________________________________________________________ 

Sulyobi:________________________________________________________ 

Mokuyobi:______________________________________________________ 

Kinyobi:________________________________________________________ 

Doyobi:________________________________________________________ 

 

10) Selecione as palavras abaixo com suas respectivas traduções: 
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( A ) Nanyobi 

( B ) Dokodesuka どこですか 

( C ) Ima nanji desuka? いまなんじですか 

( D ) Ima kuji desu いまです 

( E ) Watashi wa itsumo okimasu. わたしわいつもおきます 

(   ) Onde fica? 

(   ) Agora são nove horas 

(   ) Que horário você acorda? 

(   ) Que horas são agora? 

(   ) Que dia da semana? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ANEXO 3 

 

Figura 9: Certificado do curso.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9: Certificado do curso. 
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ANEXO 4 

A Sala criado para os alunos no MOODLE 

 A plataforma que foi utilizada pelos alunos do Colégio Técnico Coltec, do 

Centro Universitário Uniuv, no município de União da Vitória, Paraná, foi a 

plataforma Moodle, disponível no site: www.vmbidiomas.com.br, por ser uma 

plataforma que permite criar uma lista de discussão que permite ao professor 

ter uma sala virtual que somente os sujeitos inscritos tem acesso, alunos e 

professor podem enviar e receber mensagens, arquivos e participarem dos 

foruns, e até mesmo video – aulas.  

Primeiramente, os alunos acessaram a página do site: 

www.vmbidiomas.com.br 

 

Figura 10: Página inicial do site www.vmbidiomas.com.br 

 

Figura 11: Página inicial que contém o link ensino a distância 
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 Clicando em cima do link ensino a distância o aluno entrava na página a 

seguir, em que colocava seu login e senha, os mesmos dados eram entregues 

aos alunos assim que confirmassem sua participação no curso, cada aluno 

recebeu seus dados.  

 

Figura 12:Nome do utilizador e senha. 

 

Figura 13: Explicação de como ficava o nome de utilizador e senha.   

Conforme explicação anterior esses dados foram passados aos alunos através 

de um encontro presencial.  



 

Figura 14: Página com as informações gerais do curso.

Todas as informações sobre o cronograma das atividades se encontram 

nesse único link. 

Figura 15: Acesso ao 

encontrava a apostila em PDF, essa apostila possuía todo o conteúdo que foi 

aplicado, juntamente com a explicação sobre como o curso se desenvolvia, 

quais os objetivos do curso e o tempo que o curso possuía (24 dias). 

Figura 16:Link de acesso a

Hiragana. 

Página com as informações gerais do curso. 

Todas as informações sobre o cronograma das atividades se encontram 

 link de documentação do curso. Nesse 

encontrava a apostila em PDF, essa apostila possuía todo o conteúdo que foi 

aplicado, juntamente com a explicação sobre como o curso se desenvolvia, 

quais os objetivos do curso e o tempo que o curso possuía (24 dias). 

de acesso ao primeiro módulo do curso chamado: 
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Todas as informações sobre o cronograma das atividades se encontram 

 

Nesse link o aluno 

encontrava a apostila em PDF, essa apostila possuía todo o conteúdo que foi 

aplicado, juntamente com a explicação sobre como o curso se desenvolvia, 

quais os objetivos do curso e o tempo que o curso possuía (24 dias).  

 

o primeiro módulo do curso chamado: 
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Nesse link de acesso o aluno visualizava o video de introdução do curso 

e em seguida outro link de explicação sobre o curso e a plataforma EAD que 

utilizávamos. 

 

 

Figura 17: Link de acesso a introdução do curso. 

 

 

 

Figura 18: Link do módulo 5.  

Continha todas as 08 atividades que os alunos realizaram ao longo do 

curso, cada uma valendo uma nota.  

Link em que o aluno acessava e em seguida presente na mesma página 

do módulo 5 visto anteriormente para esclarecer suas dúvidas. 
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Figura 19: Link sobre contato e dúvidas.  

 

 

Figura 20: Link que possibilitava acesso a um dos vídeos disponíveis ao 

curso. 

Os fóruns foram feitos a cada final de módulo, com a intenção de 

esclarecer possíveis dúvidas dos alunos.  
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Figura 21:Link que possibitava acesso aos fóruns.  

Esse link estava disponível no módulo 4, tratava-se de um link de 

motivação aos alunos, mas que também os auxiliava na prática de sua 

pronúncia e na habilidade da escuta da língua japonesa.  

 

Figura 22: Link que disponibilizava acesso a página sobre cultura 

japonesa. 



105 
 

Resultados do teste. ATIVIDADES 01. As 5 notas mais altas:  

1. B. D. S. C 100%  

2. F. S  100%  

3. G. P. N   100%  

4. A. L. N.   100%  

5. E. C. V.   100% 

 

Figura 23: Link de exemplo de uma das atividades disponíveis.  

 

 

 

 

 

 

Figura 24: Link de exemplo de como ficou as notas dos alunos.  
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ANEXO 5 

Modelo da apostila disponível em PDF. Essa apostila se encontra no link 

cronograma, disponível no site: www.vmbidiomas.com.br  

Cronograma dos Módulos 

Módulo 1 

Hiragana ひらがな 

Leia com atenção: Nesse módulo nós vamos dar início ao nosso 

curso de língua japonesa que terá um total de 24 dias. Não esqueçam que 

esse curso não tem como objetivo tornar vocês fluentes na língua 

japonesa mas sim fazer com que vocês aprendam a identificar algumas 

estruturas básicas do japonês, ok?  

O ritmo da aprendizagem será seu, ou seja, realize as atividades uma 

por uma e conforme finalize siga para a próxima. É importante vocês saberem 

que esse mesmo conteúdo estará disponível em vídeo – aula e aúdio, para que 

possamos treinar a pronúncia de cada um deles e a maneira de fazer os 

mesmos. Não se faz um hiragana de qualquer maneira, cada um deles possui 

uma regra específica que deve ser seguida.  

É fundamental que vocês sigam essa apostila para realizar as 10 

atividades do módulo 5, pois essas atividades são referentes aos 

conteúdos dessa apostila. Qualquer dúvida acessem ao fórum ou entrem 

em contato via e-mail: contato@vmbidiomas.com.br 

Ao final do curso faremos uma prova presencial, por isso, todo o 

conteúdo dessa apostila que está em negrito e sublinhado deve ser 
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memorizado e será cobrado em nossa prova, estudem esse conteúdo 

quantas vezes for necessário e pratiquem a escrita inúmeras vezes. A 

disciplina de estudo de vocês é fundamental para o sucesso do curso.  

Hiragana ひらがな é uma forma de escrita da língua japonesa, 

composta de 46 caracteres ou kanas como são chamados, sendo que cada 

kana representa uma sílaba. Utilizamos este alfabeto para escrever qualquer 

palavra de origem japonesa.   

O restante dos hiraganas do Ga até o Pyo da lista abaixo são os 

chamados compostos ou combinados, eles completam a lista dos 

hiraganas, embora os mais usados sejam os 46 de base que vão do A até 

o N é muito importante como dito em vídeo, que vocês saibam que não 

faremos prova a respeito dos compostos kya até o pyo. Mesmo assim 

vocês devem conhecer e identificar eles por isso os coloquei na lista 

abaixo.  

Outro alfabeto que deve ser colocada em evidência é o Romaji ou 

Sistema Hepburn, trata-se de um alfabeto amplamente utilizado para a 

comunicação dos japoneses com o Ocidente, por isso ele também é chamado 

de alfabeto latino. Vocês também poderão utilizar ele para a escrita em 

nossas atividades e o mesmo facilita no momento da pronúncia, para entender 

um pouco melhor o Romaji trata-se das letras em preto na tabela abaixo.  



 

O katakana é usado principalmente para escrever nomes de pessoas, 

lugares e palavras de origem estrangeira

em negrito azul. Não de

específica de ser executado, com regras bem específicas, tudo isso será 

mostrado em nossa video 

É importante deixar claro que não faremos prova do katakana

foi passado apenas para que vocês sai

em japonês da maneira correta, é por esse motivo que essa nossa apostila 

possui apenas exercícios e atividades de vocabulário em hiragana e não em 

katakana.  

Módulo 2 

Katakana カタカナ 

O katakana é usado principalmente para escrever nomes de pessoas, 

origem estrangeira. O Romaji se encontra nas palavras 

em negrito azul. Não devemos esquecer que o katakana possui uma maneira 

específica de ser executado, com regras bem específicas, tudo isso será 

mostrado em nossa video – aula.  

É importante deixar claro que não faremos prova do katakana

foi passado apenas para que vocês saibam como escrever o nome de vocês 

em japonês da maneira correta, é por esse motivo que essa nossa apostila 

possui apenas exercícios e atividades de vocabulário em hiragana e não em 
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O katakana é usado principalmente para escrever nomes de pessoas, 

. O Romaji se encontra nas palavras 

vemos esquecer que o katakana possui uma maneira 

específica de ser executado, com regras bem específicas, tudo isso será 

É importante deixar claro que não faremos prova do katakana, ele 

bam como escrever o nome de vocês 

em japonês da maneira correta, é por esse motivo que essa nossa apostila 

possui apenas exercícios e atividades de vocabulário em hiragana e não em 



 

 Não focaremos conforme dito em vídeo nos 

que eles não entram em nossos estudos. 

Apresentação – shokai 

Dozo yoroshiku 

Tanaka: Hajimemashite tanaka desu

sou tanaka 

Okata: Hajimemashite okata desu

okata 

Tanaka: Dozo yoroshiku

Não focaremos conforme dito em vídeo nos katakanas compostos,

que eles não entram em nossos estudos.  

Módulo 3 

Vocabulário e Gramática 

shokai しょかい 1: Como fazer sua apresentação

Conversação – kaiwa かいわ 

Dozo yoroshiku どぞよろしく 

Tanaka: Hajimemashite tanaka desu はきめましてたなかです

Hajimemashite okata desu はきめましておからです Prazer eu sou 

Tanaka: Dozo yoroshiku どぞよろしく Prazer em conhecer você
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katakanas compostos, já 

 

1: Como fazer sua apresentação 

はきめましてたなかです Prazer eu 

Prazer eu sou 

Prazer em conhecer você 
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Okata: Kochira koso dozo yoroshiku こちらこそどぞよろしく Prazer em 

conhecer você também 

Lembrete importante: Em japonês é comum utilizar o sobrenome antes do 

nome para nos apresentarmos, porém, através do contato com Ocidente com o 

passar do anos os japoneses também passaram a utilizar o nome antes do 

sobrenome, portanto, fica a seu critério utilizar primeiro o nome ou sobrenome. 

Gramática 

Sou Okata: Okata desu おかた です  

Desu: Quando vamos nos apresentar, devemos incluir o desu depois do seu 

sobrenome ou nome. É usado para identificar pessoas e coisas.  

Vocabulário: Apresentação 2 shokai しょかい 

Outras maneiras de fazer sua apresentação é dizer:  

Watashi wa _________ desu. わたしわです 

Eu me chamo _________  

Ou 

Watashi no namae wa __________desu. わたしのなまえわです 

Meu nome é _________. 

Sumimasen, onamae wa? すみませんおなまえわ Com licença, qual o seu 

nome?  

Maria desu まりあです É Maria 
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Mariasan desuka? まりさんですか É Mari? 

Iie, Mari já arimasen. Maria desu. いいえまりじゃありませんまりあです Não, 

não é Mari. É Maria. 

Mariasan wa perujin desuka? まりあさんわぺるじんですか 

Você é peruana Maria? 

Iie, burajirujin desu. いいえぶらじるじんです Não, eu sou brasileira 

So desuka? そですか É mesmo? 

Sumimasen, ima nansai desuka? すみませにんいまなんさいですか 

Desculpa, qual é sua idade? 

Ima 23  (Para praticarmos os números em língua japonesa apenas repita 2 

(ni) e 3 (san). Não faremos a leitura total deles, apenas um por um.) sai 

desu. いま２３さいです Tenho 23 anos.  

Oshigoto wa? おしごとわ Qual a sua profissão? 

Watashi wa gakusei desu. わたしわがくせいです Eu sou estudante 

Palavras novas 

Gakusei がくせい:Estudante 

Komuin こむいｎ:Funcionário público  

Sensei せんせい:Professor 

Isha いしゃ:Médico 
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Shufu しゅふ:Dona de casa 

Vocabulário: Cumprimento aisatsu あいさつ 

Bom dia: ohayo gozaimasu おはよございます 

Boa tarde: konnichiwa こんいちわ 

Boa noite: konbanwa こんばんわ 

Boa noite (quando se despede ou vai se deitar): oyasuminasai おやすみな

さい 

Adeus / tchau: sayonara さよなら 

Até logo / até mais: dewa mata でわまた 

Muito obrigado: arigato gozaimasu ありがとございます 

De nada / não foi nada: Iie, do itashimashite いえどいたしまして 

Desculpe / perdão: Gomennasai ごめなさい 

Desculpe (forma mais polida), com licença: Sumimasen すみません 

Com licença: Shitsurei shimasu しつれいします 

Parabéns: Omedeto gozaimasu おめでと 

ございます 

Kaiwa conversação  

Suzuki – ohayo gozaimasu おはよ ございます  



113 
 

Suzuki -  Bom dia 

Santos – ohayo gozaimasu おはよ ございます 

Santos – Bom dia 

Suzuki – ogenki desuka? おげんき ですか 

Suzuki – Tudo bem? 

Santos – ee, okagesamade genki desu Suzukisan wa? ええ おかげさまで 

げんき です すずきさん わ 

Santos – Sim, graças a Deus, tudo bem. E você? 

Suzuki – watashi mo genki desu わたし も げんき です 

Suzuki – Eu também estou bem. 

Kaiwa conversação 

__________Ikagadesuka? ____________________ いかがですか Aceita? 

__________________? 

Arigato gozaimasu, itadakimasu. ありがとございますいただきます

Obrigado, aceito. 

Iie, kekko desu. いいえけこです Não, obrigado.  

Palavras novas 

Kohii こひい: Café 

Mizu みず: Agua 
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Ocha おちゃ: Chá 

Bisuketto びすけと: Biscoito 

Gramática 

Nota-se na conversação acima o termo san utilizado após o nome 

Suzuki, esse termo se refere a um “honorífico” da língua japonesa palavra 

utilizada que representa respeito e formalidade no final do nome de outras 

pessoas, mas não deve ser utilizado para falar de si mesmo.  

Nota-se na mesma conversação acima o termo “ogenki desuka” esse ka 

representa o próprio sinal de interrogação na língua japonesa, portanto, quando 

faço uma pergunta o termo ka é utilizado no final da frase.  

Na firma. かいしゃで. kaisha de. 

Personagens: Suzuki/Yamada e Pauro. 

Suzuki - Konnichiwa こにちわ Boa tarde 

Yamada - Konnichiwa こにちわ Boa tarde  

Suzuki - Kochira wa Paurosan desu こちら わ ぱうろさん です Este é o 

Paulo 

Pauro - Pauro desu. Dozo yoroshiku onegaishimasu. ぱうろさん どぞ よろ

しく おねがいします Sou Paulo. Muito prazer. 

Yamada - Yamada desu. Dozo yoroshiku. Okuni wa? やまだ です どぞ 

よろしく おくに わ Sou Yamada. Muito prazer. Veio de qual país? 

Pauro - Burajiru desu. びらじる です Do Brasil 
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Yamada - San Pauro desuka? さん ぱうろ ですか De São Paulo? 

Pauro - Iie, chigaimasu. Curitiba kara kimashita. いい えちがいます くりち

ば から きました Não, vim de Curitiba. 

Yamada - Dewa ganbatte kudasai. でわ がんばて ください  Esforce-se 

bastante.  

Pauro - Hai, ganbarimasu. はい がんばります Sim, me esforçarei bastante. 

Suzuki - Osakini shitsurei shimasu. おさきに しつれい します Com licença 

estou saindo antes.  

Yamada - Dozo. どぞ À vontadeSuzuki - Osakini, sayonara. おさきに さよな

ら Licença, tchau.  

Pauro / Yamada - Sayonara. さよなら Tchau. 

 

Sala de Aula . Kyoshitsu Yogo. きょしつよご 

Mite kudasai みてください Por favor, veja 

Kite kudasai きてください Por favor, ouça 

Itte kudasai いてください Por favor, fale devagar 

Kaite kudasai かいてください Por favor, escreva 

Yonde kudasai よんでください Por favor, leia 

Naoshite kudasai なおしてください Por favor, corrija 
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Chotto mate kudasai ちょとまてください Por favor, espere um pouco  

Shitsumon ga arimasu しつもんがあります tenho uma pergunta 

Hajimemasho はじめましょ vamos começar 

Wasuremashita わすれました esqueci 

Kaiwa かいわ conversação 

Wakarimashitaka? わかりましたか Entendeu? 

Hai, wakarimashita. はいわかりました Sim, entendi.  

Iie, wakarimasen. いいえわかりません Não, não entendi. 

Dekimashitaka? できましたか Consegui fazer?  

Hai, dekimashita sim, はいできました consegui fazer 

Iie, madadesu いいえまだです não, ainda não. 

Sensei, relógio, wa nihongo de nanto iimasuka? 

せんせいわにほんごでなんといいますか 

Professor, como digo relógio em japonês? 

Tokei desu とけいです É tokei 

Sensei, ____________tte/ towa nandesuka? せんせいてとわなんですか 

Professor, o que é_____? 

__________Desu です É _______. 

Diálogo 
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Personagens: Paulo e Sensei (Professor) 

Paulo: Kore wa nandesuka? これわなんですか o que é isso? 

Sensei: Enpitsu desu. えんぴつです Isso é um lápis. 

Paulo: Kore wa nandesuka? これわなんですか O que é isso? 

Sensei: Hon desu. ほんです É um livro. 

Paulo: Are mo hon desuka? あれもほんですか Aquilo lá é um livro? 

Sensei: Iie, are wa hon ja arimasen, are wa jisho desu. いいえあれわほんじゃ

ありませんあれわじしょです Não, aquilo lá não é um livro, aquilo lá é um 

dicionário. 

Paulo: Dewa, jisho o kashite kudasai. でわじしょおかしてください Então, 

por favor me empreste o dicionário. 

Sensei: Dore desuka? どれですか Qual / Qual deles? 

Paulo: Sore desu. それです Esse aqui. 

Gramática e algumas palavras novas 

Kore これ– Isto 

Sore それ– Isso 

Are あれ– Aquilo 

_________wa nandesuka? わなんですか– O que é_______? 

Dore どれ– Qual 



118 
 

Lembrete: Para aprender mais facilmente e saber melhor as diferenças entre 

kore/sore/are basta imaginar que aquilo que posso tocar eu utilizo o kore para 

fazer uma pergunta, aquilo que não está ao alcance de minhas mãos eu utilizo 

o sore para fazer uma pergunta e aquilo que está realmente muito longe como 

um avião no céu por exemplo, eu utilizo are. Já a particula wa nandesuka? 

Deve sempre vir acompanhada dessa pergunta, ela é obrigatória para dar 

sentido a frase.  

Chizu ちず– Mapa 

Enpitsu – Lápis 

Hasami – Tesoura 

Hon – Livro  

Jisho – Dicionário 

Kaban – Mala 

Kami – Papel 

Keshigomu – Borracha 

Noto – Caderno 

Pen – Caneta 

Shapen – Lapiseira 

Tokei – Relógio 

Dewa – Então 

Enpitsu kezuri – Apontador 
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Isu – Cadeira 

Karenda – Calendário 

Kokuban – Quadro negro 

Tsukue - Escrivaninha 

Numerais em Japonês suji すじ 

Números 1 a 10 

1  ichi  

2  ni 

3  san 

4  shi ou yon 

5  go 

6  roku  

7  shichi ou nana 

8  hachi  

9  kyuu ou ku 

10  juu 

Yaoya de 

やおやで 

Na Feira 
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Conversação – kaiwa かいわ 

M – Maria  

T – Ten – in  

T –irasshaimase いらしゃいませ Seja bem vinda 

M – Ringo o kudasai りんご お ください maça por favor 

T –ikutsu desuka? いくつ ですか Quantas? 

M – Mittsu kudasai. Ikura desuka?みつ くださいくら ですか 3 maças por 

favor. Quanto custa? 

T – Sanbyaku en desu. Arigato gozaimashita. さんびゃく えん です ありが 

とございます 4 iens. Muito obriagado.  

M – Domo arigato. ども ありがと Muito obrigado (mais formal) 

Atarashii kotoba あたらしことば Palavras Novas  

_______________(o) kudasai (お)ください 

Por favor, dê-me __________________. 

Yaoya やおや– quitanda / feira 

Irasshaimase いらしゃいませ– Seja bem vindo  

Ikutsudesuka いくつですか– Quantos (as)  

Ikuradesuka いくらですじゃ– Quanto custa  

Banana ばなな– Banana  
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Budo ぶど– Uva 

Ichigo いちご– Morango  

Kaki かき– Caqui  

Kudamono くだもの– Frutas 

Mango まんど– Manga 

Meron めろん– Melão 

Mikan みかん– Mimosa  

Momo もも– Pêssego  

Nashi なし– Pera 

Orenji おれんじ– Laranja  

Painappuru ぱいなぷる– Abacaxi  

Papaiya ぱぱいや– Mamão  

Remon れもん– Limão  

Ringo りんご– Maça 

Sakuranbo さくらんぼ– Cereja  

Suika すいか– Melancia 

Ten てん– in いん– vendedor  

Kaiwa - Conversação 
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Koko ni ringo ga arimasu ここにりんごがあります Aqui vai as maças 

Ikutsu arimasuka? いくつありますか Quantas (os) tem? 

________arimasu. あります * arimasu: expressão que debe ser colocada no 

final de uma afirmação que envolva valores de algo no plural.  

Kaiwa - Conversação 

Asoko ni shiroi chawan ga arimasu. あそこにしろいちゃわんがあります Lá / 

Ali estam as xícaras 

Kuroi chawan mo arimasuka? くろいちゃわんもありますか E também as 

tigelas? 

Hai arimasu. はいあります sim são elas.  

Ikutsu arimasuka? いくつありますか Quantas são?  

san arimasu. みつあります são 3.  

Atarashi kotoba - Palavras novas 

Ikutsu arimasuka? いくつあります Quantos tem?  

“mo”–も partícula que significa também 

Chawan ちゃわん– tigela utilizada para comer gohan – arroz cozido japonês 

Koko ここ– Aqui  

Asoko あそこ– Ali – Lá  

Mise de みせで - Na loja 
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P – Paulo  

T – Ten – In  

T – Irasshaimase いらしゃいませ seja bem vindo  

P – Sumimasen, sono kasa o misete kudasai すみませんそのかさおみえてくだ

さい Desculpe, esse guarda – chuva  

T – Dore desuka? どれですか Qual deles?  

P – Sono akai kasa desu. そのあかいかさです Ikuradesuka? いくらですか

Esse guarda chuva 

T – Kore desume? これですめ 6. 500 en desu. Quanto custa isso 6.500 yen? 

P – Ano kuroi kasa mo 6. 500 en desuka? あのくろいかさもえんですか Aquele 

guarda chuva também custa 6. 500 yen? 

T – Iie, are wa 3. 800 en desu. いいえあれわえんです Não, aquele lá custa 

3.800 yen 

P – Ja, ano kuroi kasa o kudasai. じゃあのくろいかさおください ok, aquele 

guarda chuva eu posso levar. 

Atarashii kotoba あたらしことば– Palavras novas 

Kono この– Este 

Sono その– Esse  

Ano あの– Aquele 

Dono どの– Qual  
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Kasa かさ– Guarda – chuva 

Koto こと– Casaco  

Kutsushita くつした– Meia  

Nekutai ねくたい– Gravata 

Shatsu しゃつ– Camisa 

Sukato すかと– Saia  

T – shatsu てしゃつ– camiseta 

Zubon ずぼｎ– Calça 

Cores - Iro いろ 

Kuroi くろい - Preto 

Shiroi しろう - Branco 

Akai あかい - Vermelho 

Aoi あおい - Azul 

Kiiroi きろい - Amarelo 

Charoi ちゃろい - Marrom 

Midori みどり - Verde 

Pinku ぴんく– Pink  

Orenji おれんじ– Laranja  
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Karenda かれんだ - Calendário 

Meses  

Ichigatsu – Janeiro  

Nigatsu - Fevereiro 

Sangatsu - Março 

Shigatsu – Abril  

Gogatsu - Maio  

Rokugatsu - Junho 

Shichigatsu - Julho  

Hachigatsu - Agosto 

Kugatsu - Setembro  

Jugatsu - Outubro 

Ju ichigatsu - Novembro 

Ju nigatsu - Dezembro 

Nangatsu? Que mês? 

*Nota – O nome das palavras acima também não serão passadas para 

ideogramas, por isso os mesmos ficarão em Alfabeto Romaji, pois, eles fazem 

parte dos kanjis e nós não entraremos nesse conteúdo por conta de ser mais 

avançado, a mesma regra ficará para os dias da semana, dias do mês e tempo. 

Dias da Semana  
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Nichiyobi - Segunda 

Getsuyobi - Terça 

Kayobi – Quarta  

Sulyobi – Quinta  

Mokuyobi – Sexta  

Kinyobi – Sabado  

Doyobi – Domingo 

Nanyobi – Que dia da semana? 

Dias do mês 

01 – Tsuitachi  

02 – Futsuka 

03 – Mikka 

04 – Yokka 

05 – Itsuka 

06 – Muika 

07 – Nanoka 

08 – Yoka 

09 – Kokonoka 

10 – Toka 
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*Nota- No nível básico da aprendizagem japonesa. iremos estudar apenas do 

dia 01 até dia 10, justamente por conta da complexidade da língua japonesa no 

que respeito a contagem diferenciada dos números.  

Nannichi – Que dia do mês?  

Tempo 

Sol – Taiyo ou Ensolarado – Tenki no ii 

Nublado - Kumotta 

Chuvoso – Ame no 

Frio – Hieta 

Machi de まちで - Na cidade 

M – Maria  0 – Omawarisan 

M – Sumimasen, Sakura Ginko wa dokodesuka? すみませんさくらぎんこわど

こですか Desculpa onde fica o Banco Sakura por favor ? 

O – Eki no mae desu. えきのまえです Fica na estação de trem.  

M – Eki no mae desuka? えきのまえですか Fica na estação de trem?  

O – Hai, so desu. はいそです Isso mesmo.  

M – Depato, mo eki no mae desuka? でぱともえきのまえですか Tem uma loja 

de departamento, na estração de trem? 
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O – Iie, Depato wa eki no mae ja arimasen. Gakko no ura desu. いいえでぱとわ

えきのまえじゃありませんがこのうらです  não, não tem uma loja de 

departamento lá, do outro lado tem uma escola. 

M – Asoko wa nandesuka? あそこわなんですか O que mais tem lá? 

O – Asoko wa yubinkyoku desu. あそこわゆびんきょくです Lá tem um correio.  

M – Domo arigato gozaimashita. どもありがとございました Muito obrigado.  

 

Atarashii kotoba あたらしことば– Palavras Novas 

Koko ここ– Aqui  

Soko そこ– Ali 

Asoko あそこ– Lá 

Doko どこ– Onde 

Dokodesuka どこですか– Onde fica? 

*Nota – Nas palavras que virão a seguir não colocarem ideogramas pelo 

mesmo motivo anterior, são palavras em kanji e não iremos aprender kanji por 

serem do japonês mais avançado, porém focaremos nas mesmas em romaji.  

Byoin – Hospital 

Depato – Lojas de departamento ou shopping center 

Eki – Estação de trem 

Gakko – Escola 
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Ginko – Banco  

Koen – Praça – Parque 

Kojo – Fábrica 

Konbini – Lojas de conveniência  

Kuko – Aeroporto  

Resutoran – Restaurante  

Supa – Supermercado  

Yakkyoku – Farmácia 

Yubinkyoku – Correio  

Biyoin – Salão de beleza 

Dobutsuen – Zoológico  

Honya – livraria 

Hoteru – hotel 

Koban – posto policial 

Kutsuya – loja de calçados 

Nikuya – Açougue  

Panya – Padaria  

Sakanaya – Peixaria 

Shashinya – Loja de fotografia 

Shiyakusho – Prefeitura 
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Shobosho – Bombeiro  

Toshokan – Biblioteca 

Yuenchi – Parque de diversões  

Jikan じかん - Horário 

Horas  

IchiJi – Uma hora 

NiJi – Duas horas 

SanJi – Tres horas 

YoJi – Quatro horas 

GoJi – Cinco horas 

RokuJi – Seis horas 

ShichiJi – Sete horas 

HachiJi – Oito horas 

KuJi – Nove horas 

JuJi – Dez horas 

Jui chiJi – Onze horas 

Ju niJi – Doze horas  

Nan Ji  - Que horas são?   

Minutos – fun / pun  

05 – gofun 
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10 - Juppun  

15 – Ju gofun 

20 - Ni juppun 

25 – Ni ju gofun 

30 – San juppun  

35 – San ju gofun 

40 – Yon juppun 

45 – Yon ju gofun 

50 – Go juppun  

55 – Go ju gofun 

*Nota – Perceba nas terminações dos números quando são quebrados ou seja 

05, 15, 15 utilizamos a terminação fun no final do número e quando temos 

minuto exato 10, 20, 30 utilizamos a terminação pun. Novamente iremos focar 

nessa numeração com alfabeto romaji e não kanji para ficar mais acessível 

essa aprendizagem.  

Kaiwa – かいわ - Conversação 

Ima nanji desuka? いまなんじですか Que horas são agora?  

Ima kuji desu いまです Agora são nove horas 

ちょどですか Chodo kuji desuka? Exatamente nove horas? 

はいちょどです hai, chodo kuji desu. Sim, exatamente nove horas. 
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Kaiwa - かいわ- Conversação 

Mo hachiji desuka? もですか Já são oito horas? 

Iie, mada hachiji jugofun mae desu não, いいえまえです são oito e quarenta e 

cinco  

Kaiwa かいわ- Conversação 

Nihongo no benkyo wa nanjikara nanjimade desuka? 日本語のべんきょわなん

じからなんじまでですか Que horas seu curso de japonês começa e que horas 

ele termina?  

Shichiji kara kuji han made desu からまでです Começa as sete horas e vai até 

nove e meia. 

Atarashii kotoba あたらしことば palavras novas  

Benkyo べんきょ– Estudos  

Chodo ちょど– Exatamente 

Gozen ごぜん– AM (Expressão usada para horário de manhã ou madrugada) 

Gogo ごご– PM (Expressão usada para horário da tarde e noite) 

Ima いま– Agora 

Mada まだ– Ainda 

Mo も– Já 

Kara から– De 
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Made まで– Até 

Paurosan no ichinichi ぱうろさんおいちにち- O dia do Senhor Paulo 

Paurosan wa itsumo rokuji han ni okimasu. Soshite pan o tabemasu. Ocha o 

nomimasu ぱうろさんわいつもろくじはんにおきます. そしてぱんおたべます。

おちゃおのみます 

Niji kara nihongo o benkyo shimasu. にじからにほんごおべんきょします 

O Senhor Paulo sempre acorda às 6 horas da manhã. Depois, come um pão e 

toma um chá.  

As duas horas ele vai para o curso de japonês.  

Para expressar que horas você acorda:  

Watashi wa itsumo (o horário que você acorda)okimasu. わたしわいつもお

きます 
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ANEXO 6 

Atividades do Fórum para análise 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

por A. V. L - Segunda, 5 Janeiro 2015, 22:17 aham jah baixei a apostila tbm ... curti os 
videos ... deixei eles carregando e depois assisti todos d uma vez soh deu pra entende 
bem os alfabetos ...os videos d cultura japonesa tbm sao massa a ayumi hamasaki canta 
mto msmo. vo arrisca fala japones por aki sayonara sensei 

por vanessa buch - Segunda, 5 Janeiro 2015, 22:26 Dozo seido -  muito bom aluno. 
Vamos mesmo falar japonês por aqui, o fórum também nos ajuda nesse sentido. Domo 
arigato - Muito obrigado, fico muito feliz que esteja gostando. Sayonara, dewa mata -  Até 
logo. 

por M. C. M - Segunda, 5 Janeiro 2015, 22:35 sensei na prova presencial que a gente vai 
fazer vai cair alguma coisa de audição pra fazer? tipo vamos ter q escutar algum dialogo 
ou coisa parecida? Arigato 

por vanessa buch - Segunda, 5 Janeiro 2015, 22:42 Iie - Não Mylena, apenas focaremos 
nas habilidades de leitura e escrita. Na apostila de PDF temos todas essas explicações e 
é muito importante que você a estude, ok? Sayonara! 

por M. C. M - Segunda, 5 Janeiro 2015, 22:48 arigato sensei ;) eu ainda nao tinha baixado 
a apostila kkkkk :D  vo estuda entao sayonara 

por vanessa buch - Segunda, 5 Janeiro 2015, 22:53 Imagina de nada - doitashimashite, 
estou aqui para isso. Sayonara. 

por A.V. L - Segunda, 5 Janeiro 2015, 21:49 professora quero saber das atividades dah 
pra fazer jah?porq jah vi os vídeos ... 

por vanessa buch - Segunda, 5 Janeiro 2015, 22:00 Olá Alan, pode sim. Qualquer outra 
dúvida que você tenha é só entrar em contato. Fico feliz que já tenha visto os vídeos, o 
que achou deles? Entendeu as explicações? Não esqueça que será preciso baixar a 
apostila em PDF para a realização das atividades, fique a vontade para consultar. 
Abraços 

por A. A. V - Terça, 6 Janeiro 2015, 22:45 P E S S O A L  ou  S E N S E I ... quero saber c 
tem q escutar as aulas junto com a apostila ou da soh pra ler a apostila sem o 
audio?sayonara 

por B. E.F - Terça, 6 Janeiro 2015, 22:51 eu axo q tem q escutar o audio sim ... por q a 
gente tem q praticar a escuta tbm neh? tipo ... como q a gente vai falar japones direitinho 
neh? dai o audio vai ajuda nisso dai ... 

por E. Z - Terça, 6 Janeiro 2015, 23:00 sim gente :)  a prof sensei aviso q tem q fazer 
todas as etapas do curso neh? eu jah escutei o audio ... dah pra treinar junto e parece q 
nao eh dificil fala japones dewa mata :) 
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por A. A. V - Terça, 6 Janeiro 2015, 23:24 ok mto obrigado domo arigato sensei dewa 
mata 

por vanessa buch - Terça, 6 Janeiro 2015, 23:28 Imagina de nada  - doitashimashite, eu 
que agradeço vocês! Dewa mata seido. 

por J. A. W - Quarta, 7 Janeiro 2015, 22:17 Sensei os hiraganas compostos pra mim sao 
mais dificeis pra aprender o que a prof manda a gente fazer pra aprender ainda mais 
rapido? tem q comprar um caderno pra praticar msmo neh? escrever varias vezes como a 
prof falo nos videos?sayonara :):):) 

 

por R. S.S - Quarta, 7 Janeiro 2015, 22:30 eu to estudando escrevendo msmo ... axo q eh 
mais facil c a gente repetir a escrita pelo menos pra mim eh 

por A.K - Quarta, 7 Janeiro 2015, 22:38 eu to fazendo os jogos q a sensei deixo no 
modulo 4 d cultura japonesa, ta assim lah:  Jogos para treinar hiragana e katakana link : 
http://www.learn-hiragana-katakana.com/ entra lah q ajuda 

por D. S. G - Quarta, 7 Janeiro 2015, 22:42 isso q eu ia fala cara to aki jogando agora ..eh 
bem bom msmo curti tbm 

a galera ta entrando no horario q falo msmo tipo eu tbm soh posso estudar nesse horario 

 

por A. K - Quarta, 7 Janeiro 2015, 22:47 bem dessa cara naum dah pra estudar em outro 
horario parece q naum vai  ... eu trabalho tbm dai naum dah tempo d dia .. curti os outros 
videos do modulo 4 tbm e dos animes e mangas dah pra aprende hiragana com eles tbm 

por D. S. G - Quarta, 7 Janeiro 2015, 22:52 tbm curti cara mas os dos filmes tbm mto 
massa dah pra estuda pronuncia dai vai acostumando com japones pra gente q nunca 
estudo antes .. 

 

por vanessa buch - Quarta, 7 Janeiro 2015, 23:03 konbanwa pessoal, fico muito feliz que 
vocês estejam participando cada vez mais e ajudando uns aos outros a aprendizagem 
de uma língua estrangeira exige isso também, muito bom pessoal, podem sim assistir 
inúmeras vezes aos vídeos do módulo 4 quantas vezes vocês acharem necessário. 
Escrever os hiraganas várias vezes ajuda muito na parte da escrita e memorização 
deles, façam os jogos e também escrevam os hiraganas em pedaços de folhas e vão 
jogando em cima da mesma e falando quais são repetidas vezes essa é uma dica 
queinha professora de japonês me deu quando estava iniciando meus estudos. Muitos 
professores de japonês discutem sobre como fazer os alunos aprenderem os hiraganas 
de forma eficaz e rápida, por isso, quanto mais praticar melhor. Dozo - muito bom. 
Sayonara. Dewa mata 

por J.A.W - Quarta, 7 Janeiro 2015, 23:07 domo arigato sensei vo fazer isso msmo :D 
sayonara dewa mata :D 

 

eu que agradeço vocês. 



136 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

por vanessa buch - Quarta, 7 Janeiro 2015, 23:16 Imagina gente doitashimashite eu que 
agradeço vocês.Acho perfeito que vocês escolheram um horário para estudar isso é 
muito importante essa autonomia na aprendizagem.Sayonara! 

por A. L. - Quinta, 8 Janeiro 2015, 20:47 Sensei os hiraganas tem uma forma (a i u e o) 
no lugar de (a e i o u) neh? e segue dessa mesma forma para os combinados ... a 
pronuncia eh mto parecida com o portugues neh? nao tem mta diferença eh isso msmo? 
o q muda na real eh a escrita por ser com ideogramas neh? to perguntando isso por q eh 
uma coisa q fiquei pensando msmo e o combinado ele soh muda por causa dos ten ten e 
maru neh? soh pra ve c entendi certo :D kkkk :D  

por E. G. T - Quinta, 8 Janeiro 2015, 20:55 a sensei falo sobre isso nos videos ... eh uma 
regra do japones ... eu axei mais dificil quando eh hiragana composto por q o simples eh 
mais facil pelo menos pra mim parece ser mais facil 

por F. S - Quinta, 8 Janeiro 2015, 21:01 pra mim tbm eh mais dificil o hiragana composto 
soh q ao msmo tempo ele eh igual o hiragana simples soh q com maru e ten ten isso fica 
mais tranquilo na hora de estudar neh? Sayonara :) 

por G. J.F - Quinta, 8 Janeiro 2015, 21:07 eu jah axo o hiragana mais tranquilo do q o 
katakana soh q tem q praticar varias vezes msmo se naum naum aprende 

por vanessa buch - Quinta, 8 Janeiro 2015, 21:24 konbanwa boa noite pessoal! Muito 
boa a participação de vocês aqui no fórum, sintam-se a vontade para perguntar qualquer 
dúvida sempre, nesse momento é essencial essa troca de conhecimento! Sobre o 
hiragana composto ele realmente é um pouco mais complex, porém, o fato dele ter 
apenas maru e ten ten para diferenciar do hiragana simples o torna mais fácil. A leitura é 
realmente muito semelhante a do português, a pronúnica não é complicada e o (a i u e 

o)possui mesmo essa composição. Sayonara dewa mata seido 

por G.J.F - Quinta, 8 Janeiro 2015, 21:32 entendi certo entaum kkk arigato sensei dewa 
mata 

por A. L.N - Quinta, 8 Janeiro 2015, 21:37 arigato sensei dewa mata sayonara ;););) 

por vanessa buch - Quinta, 8 Janeiro 2015, 21:42 Doitashimashite - de nada gente, eu 
que agradeço muito - domo arigato. Sayonara Dewa mata. 

por E.C. V - Sexta, 9 Janeiro 2015, 19:27 Sensei soh pra ve c eu entendi direito :) o 

hiragana eh mais redondinho em sua formação e o katakana eh mais quadrado neh? O 

katakana eh voltado pra estrangeirismo neh? por exemplo c eu for escrever meu nome 

em japones nao eh msmo? 

por G.P. N - Sexta, 9 Janeiro 2015, 19:41 pois eh eu tbm tava vendo isso aki ... axo q eh 
sim por q a sensei falo nos videos sobre isso 

por vanessa buch - Sexta, 9 Janeiro 2015, 19:53 Konbanwa seido sim exatamente isso 
temos o hiragana com ideogramas mais redondos e que possuem mais curvas, o 
katakana possui uma escrita mais quadrada temos até mesmo ideogramas em formato 
de quadrado. Como expliquei nos videos todas as palavras estrangeiras devem possuir 
katakana em sua formação, você entendeu certo. Sayonara Dewa mata 

por E.C.V - Sexta, 9 Janeiro 2015, 19:56 domo arigato :D:D:D sayonara :D:D:D 
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por G. P. N - Sexta, 9 Janeiro 2015, 19:58 pois eh eu sabia q vc tinha falado nos videos 

sensei ... valeu ... arigato dewa mata 

por vanessa buch - Sexta, 9 Janeiro 2015, 20:03 Doitashimashite gente, imagina estou 

sempre aqui para ajudar! Sayonara! 

por G.C.C - Domingo, 11 Janeiro 2015, 22:37 Sensei soh pra saber to estudando aki e 

entendi q o hiragana e o katakana vieram do chines neh? mas e o romaji tbm veio do 

chines? sayonara 

por vanessa buch - Domingo, 11 Janeiro 2015, 22:49 O hiragana e o katakana vieram da 

língua chinesa, porém, não se sabe exatamente o período em que se deu início essa troca. 

O romaji é um alfabeto que pertence a língua japonesa e é usado para facilitar o contato 

dos japoneses com o Ocidente, é chamado de alfabeto latino ou romano. Nesse sentido 

temos os alfabetos ideográficos hiragana e katakana e o alfabeto ocidental transformado 

em letras ocidentais chamado romaji, entendeu? 

por G.C. C - Domingo, 11 Janeiro 2015, 22:54 domo arigato gozaimasu sensei dewa 
mata :D :D :D :D :D 

por vanessa buch - Domingo, 11 Janeiro 2015, 22:58 Doitashimashite seido! Sayonara! 

por G.W - Segunda, 12 Janeiro 2015, 23:03 Sensei posso fazer as atividades com romaji 
tbm? tipo fazer com hiragana mas tbm com romaji? 

por vanessa buch - Segunda, 12 Janeiro 2015, 23:08 Claro que pode seido. Dewa mata 
Dozo. 

por G. W - Segunda, 12 Janeiro 2015, 23:12 :D e na prova tbm? tenho q fazer os dois 
jeitos? :D 

por vanessa buch - Segunda, 12 Janeiro 2015, 23:20 Na prova o ideal é hiragana 
ideograma, porém,  se não se lembrar dos ideogramas faça romaji.Hoje em dia no Japão 
é bastante comum a utilização do romaji por conta do contato com o Ocidente, durante um 
período de tempo se pensou que não iria mais existir os ideogramas apenas o romaji! 


